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Introdução
" A  IECLB encontra-se hoje em ca tive iro  sacram ental seme­

lhante ao criticado e superado por Lu te ro ."!1) Palavras com o estas 
traduzem  o m al-estar de muitos com re lação à prática sacram ental 
em nossa Igreja. A lgo  não vai bem. A  "co rre ta  adm in istração dos 
sacram entos" (CA VII) está em crise. Não há necessidade de repe­
tir o que já outros bem disseram. A inda assim, será inev itáve l lem ­
brar algum as das preocupações re la tivas à Santa Ceia, sacram ento 
ao qual neste estudo concentrarem os a a tenção.(2)

Encontra-se d ifund id a  uma com preensão m aciçam ente m á­
g ic a . Pão e v in h o  são e n te n d id o s  com o " re m é d io s  
so b re n a tu ra is " /3) substâncias m ilagrosas que por força inerente 
perdoam  os pecados e protegem  de desgraça. Em razão disso 
julga-se dever partic ipar da Ceia period icam ente , a fim  de "c o lo ­
car as coisas em ordem  com Deus", receber perdoados os pecados 
e ser m unido com a força daí decorrente para en fren ta r mais uma 
etapa da vida. Da Santa Ceia se espera a recuperação de m oribun­
dos, respectivam ente a garan tia  de vida eterna. E mesmo que pre­
valeçam  dúvidas com re lação à fé , a Santa Ceia é procurada em 
v irtude de um inde fen ido  sentim ento de conven iência : "Ta lvez

(1) W . A ltm a n n : S a cram e n to s  —  tú m u lo  ou  b e rço  d a  c o m u n id a d e  cris tã?  In : Est. T eo l. 20, 

1980, p. 137.
(2) C om  re s p e ito  a o  b a tis m o , v e ja  nossas co ns id e ra ç õ e s  e m  G. B ra k e m e ie r: Teses re fe re n ­

tes à c o m p re e n s ã o  e  p rá tic a  d o  b a tis m o . In : E n foques B íb licos , São L e o p o ld o , 1980, p. 

49 ss.
(3) Já fa la v a  em  " re m é d io  d a  im o r ta l id a d e "  In á c io  d a  A n t io q u ia , p o r v o lta  d e  110 d .C ., 

d a n d o  in íc io  a  u m a  fa ta l in te rp re ta ç ã o . V e ja  E. A rns  (e d .) : C artas d e  S an to  In á c io  de  
A n tio q u ia . P e tró p o lis , 1970.
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a jude , quem  sabe", É uma caricatura que aqu i esboçamos, mas 
e la  não de ixa  de reproduzir a lgo  de nossa rea lidade .

A  prob lem ática  de tal concepção é óbvia : Falta o com pro­
misso.da fé . O rito  sacram ental se corrom peu em negócio e os e le ­
mentos em a lgo  de que se dispõe para a tender necessidades, sem 
que se sentisse a obrigação de uma real v ivência  cristã. Não m e­
nos grave é a supressão da d im ensão com unitária . Embora a Santa 
Ceia costume ser tom ada na com panhia de irmãos e irmãs na fé, 
e la  na prática não cria com unhão. A lim en ta  ind ivíduos somente. 
Tranquiliza, con firm a , consola, mas não renova. Reforça a socie­
dade de consumo que cultua o descom prom isso.(4)

Inversam ente, porém , tam bém  a ênfase excessiva no com ­
prom isso hum ano pode levar a uma com preensão prob lem ática , 
registrável em nossa Igreja com bem m enor freqüênc ia  e, a inda 
assim, não de todo ausente. Encontramo-la sempre que a Ceia é 
en tend ida  pura e s im plesm ente como "ce leb ração  da so lida rieda ­
d e " , respectivam ente como expressão da com unhão dos pa rtic i­
pantes. Neste caso, o decisivo não acontece na própria  Ceia, mas 
sim a precede: S o lidariedade hum ana ou m aturidade na fé  se 
constituem na premissa da celebração. O sacram ento, então, se 
reduz a um instrum ento para a auto-representação de com unidade 
verdade ira  ou do grupo dos verdade iram ente  fié is. É interessante 
que a ênfase no comprom isso da fé  pode tam bém  conduzir a uma 
flag ran te  desvalorização do sacram ento, fazendo-o  cair em desu­
so ou con finando-o  a m ero apênd ice da prática eclesia l.

Mostra isto que os antigos perigos do "sacram en ta lism o" de 
um lado e do "s im b o lism o " de outro de m odo a lgum  estão supera­
dos. Certam ente é ilíc ito  fo rçar as posições da a tua lidade  para 
dentro  dos trad ic iona is  esquemas dogm áticos. Segundo estes 
d istinguia-se entre as posições a) ca tó lico-rom ana que fa la  de uma 
transsubstanciação na eucaristia, b) a lu terana, a firm ando  a pre­
sença real de Cristo nos e lem entos, e c) a zw ing liana , de acordo 
com a qual a Ceia não possuiria senão s ign ificado  "s im b ó lico ". 
Desde a época da Reforma m uito  esforço fo i investido na supera­
ção das barre iras confessionais, tendo-se logrado nisto a lgum  su-

(4) A in d a  fa lta  um  e x a m e  das  causas d o  s a c ra m e n ta lis m o  em  nossas c o m u n id a d e s . Por­
v e n tu ra , re s id e m  u n ic a m e n te  no  d e s c u id o  d a  Ig re ja  co m  re la ç ã o  a o  assun to?  V e ja  a 
c rít ic a  d e  J. L. S e g u n d o : T e o lo g ia  A b e rta  p a ra  o Le igo  A d u lto , V o l. 4, São P au lo , 1977, 
p. 5 s; 33 s; e tc.
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cesso. Exige-se, pois, cu idado na ap licação desses esquemas e de 
suas variantes históricas. Os resultados do d iá logo  b ila te ra l 
e va ngé lico -lu te rano /ca tó lico -rom an o ,(5) a Concórdia de Leuen- 
berg entre  as Igrejas luteranas e re fo rm a d a s /6) bem como o recen­
te docum ento "Batism o, Eucaristia e M in is té rio " do Conselho M un­
d ia l das Igrejas, (7) são a lguns im portantes marcos nesta cam inha­
da de gradativa  aproxim ação.

E todavia, o m encionado antagonism o constitui a inda  hoje 
um parâm etro dos perigos a que a com preensão da Ceia continua 
exposta. Falamos em sacramentalismo, quando o rito  da Ceia é 
ju lgado eficaz em si, sem qua lquer re lação com a fé  dos comun- 
gantes, assum indo as características de um ritua l m ágico. E um pe­
rigo quase tão an tigo  com o a Igreja. Já o apósto lo Paulo era ob ri­
gado a rechaçar concepções respectivas na com unidade de Corin­
to. V ia e la  na Ceia do Senhor um "m a n ja r e sp ir itu a l" , cu jo e fe ito  
seria a absoluta garan tia  da salvação (cf 1 Co 10. Is). O apósto lo 
aba la  a segurança dos coríntios, a le rtando : "A q u e le , pois, que 
pensa estar em pé, veja que não c a ia ."  (1 Co 10.12)

Enquanto isso, o simbolismo^8) entende o rito  da Ceia e os 
e lem entos apenas com o ilustração e figu ra . Ela não é vista em p ri­
m eiro  lugar como dád iva , mas sim como docum entação. Pão e v i­
nho apenas "s im b o liz a m " o corpo e sangue de Jesus, e o rito  todo 
sim boliza a com unhão dos crentes. A  ênfase recai sobre a fé  e a 
com unhão dos crentes. E e la  que " fa z "  a Ceia. Mas, pode-se fa la r 
neste caso a inda da Ceia do Senhor? A em oção por sobre a expe­
riência da com unhão e da própria  fé  p ra ticam ente  substituem  a 
dád iva  ob je tiva  de Cristo. Assim como a teoria  sacram entalista tem 
certa a fin idad e  ao raciona lism o ob je tivo , assim a com preensão f i ­
gura tiva  ou s im bólica ao entusiasm o subjetivo.

(5) V e ja  G e m e in s a m e  rö m is c h -k a th o lis c h e /e v a n g e lis c h - lu th e r is c h e  K o m m iss io n : Das H er­
re n m a h l. P a d e rb o n /F ra n k fu r t, 1982. O fe re c e  u m a  b o a  s u p e rv is ã o  so b re  a  d iscussão 
e c u m ê n ic a  J. R eu m a n n : The S u p pe r o f  th e  Lord. The N e w  T e s ta m e n t, E cu m en ica l D ia ­
log u e s  a n d  Fa ith  a n d  O rd e r on  E ucharis t. P h ila d e lp h ia , 1985.

(6) P u b lic a d a  (e n tre  o u tro s ) e m : Lu therische  R undschau  23, 1973, p. 451 ss
(7) C o n se lh o  M u n d ia l d e  Ig re ja s : B a tism o, E uca ris tia , M in is té r io . E d ição d o  C O N IC  e CEDI, 

Rio d e  J a n e iro , 1983.
(8) A  p a la v ra  " s ím b o lo "  te m  passado  p o r tra n s fo rm a ç ã o  d e  s ig n if ic a d o  na h is tó r ia  re c e n ­

te. N ã o  m a is  expressa  e x a ta m e n te  o m e sm o  c o m o  e m  é po ca s  passadas. Por a in d a  n ão  
d is p o rm o s  d e  p a la v ra  m e lh o r , c o n t in u a m o s  fa la n d o  e m  " s im b o lis m o "  na  d e f in iç ã o  
d a d a  a c im a . C f, p o r e x e m p lo , W . A ltm a n n : o p . eit. p. 135 (A 25).
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A inda  que, com o já dissemos, a esm agadora m a io ria  das 
posições teológicas da a tua lidade  não possa ser enquadrada em 
exatam ente os extrem os acim a esboçados, registram -se tendên­
cias mais ou menos fortes para este ou aque le  lado, sobretudo em 
nossa prática com un itá ria . Em razão disto há urgência em rediscu- 
tir a pergunta : Com o se re lac ionam  na Santa Ceia a dád iva e o 
comprom isso, a pa lavra  e a fé , Jesus Cristo e sua com unidade? 
Qual vem a ser a dád iva  e qual o com prom isso em que im plica? E 
fina lm en te , a quem  se destina o sacram ento e qual é sua função 
na Igreja?

Procuraremos responder estas perguntas a partir do Novo 
Testamento.(9) O recurso à fon te  o rig ina l na tu ra lm en te  não neutra­
liza a perspectiva confessional. Mas e le  a re la tiv iza  e a põe à pro­
va. Doutrina cristã, em ú ltim a instância, só pode ser doutrina  b íb li­
ca, sendo a Escritura a base em que as diversas tradições tem seu 
lugar de encontro e seu critério . Pretendemos assim con tribu ir para 
o debate teo lóg ico , para o esclarecim ento de questões duvidosas 
e para uma prática eucarística mais responsável.

I. As origens remotas da Santa Ceia

Jesus, em tempos de sua vida terrestre, m antinha com u­
nhão de mesa com os pecadores (Mc 2.15; Lc 15.1 s; e tc .).(10) A 
Ceia pós-pascal da com unidade cristã tem aí as suas origens rem o­
tas, respectivam ente a lgo  com o seu precedente. Isto não s ign ifica  
que a Santa Ceia devesse ser com preend ida como mera continua­
ção dessa com unhão de Jesus com gente pecadora .^ 1) Após a 
Sexta-fe ira Santa e a Páscoa o cear dos discípulos com seu mestre 
é outro, p ro fundam ente  m arcado por aqueles acontecim entos de ­

(9) A p e s a r d o  e n fo q u e  e s c r itu rís íico  d o  nosso e s tu d o , re c o m e n d a m o s  in s is te n te m e n te  a 
le itu ra  das p assagens re s p e c tiva s  nos C a tec ism o s  M e n o r e M a io r  de  Lu te ro  e d a  C o n fis ­
são d e  A u g s b u rg o . V e ja  L ivro  d e  C o n c ó rd ia . As C on fissões  d a  Ig re ja  E va n g é lica  Lu te ra ­
na. São L e o p o ld o /P o r to  A le g re , 1980, p. 361 s; 385 s; 23s.

(10) R em e te m o s p a ra  O . H o fiu s : Jesu T is c h g e m e in s c h a ft m it d e n  S ü n de rn . C a lw e r H e fte  86, 
S tu ttg a rt, 1967.

(11) N is to  te m  a b s o lu ta  ra z ã o  L. G o p p e lt:  T e o lo g ia  d o  N o v o  T e s ta m e n to . V o l. 1, São 
L e o p o ld o /P e tró p o lis , 1976, p. 230: A  S anta  C e ia  n ã o  é u m a  s im p le s  re n o v a ç ã o  d a  co ­
m u n h ã o  d e  m e sa d o s  d ia s  te rre n o s  d e  Jesus sob in f lu ê n c ia  das a p a r iç õ e s  pasca is . M as 
G o p p e lt n ã o  c o n s id e ra  s u fic ie n te m e n te  as s e m e lh a n ç a s  e x is te n te s . C f J. R o lo ff: N eues  
Te s ta m e n t, N e u k irc h e n  1979, 2 a ed . p. 217 s; F. H ah n : Z u m  S tand  d e r  E rfo rschung  des 
u rc h r is tlic h e n  H e rre n m a h le s . In : Ev. T h e o l. 32, 1975, p. 553; W . M a rx s e n : Das A b e n d ­
m a h l a ls  ch ris to lo g is c h e s  P ro b le m , G ü te rs lo h , 1963, p. 20; J. J e re m ia s : Isto é o m eu  
c o rp o , São P au lo , 1978.
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cisivos e apresentando a lgum as características novas. E, todavia, 
contém tam bém  elem entos antigos, idênticos antes e depois da 
Páscoa. Entre eles, quatro são de especial im portância:

1. Com endo com pecadores, Jesus exp lic itam ente  os aceita 
e im p lic itam ente  lhes perdoa. O judeu não com ia com qua lquer 
pessoa. Com unhão de mesa era com preend ida como fo rm a de co­
m unhão fa m ilia r, reservada a pessoas achegadas, am igas, e s ign i­
ficava  a lto  grau de iden tificação dos co m u n g a n te s /12) E sabido 
quão crucial tem sido, nos prim eiros tem pos de Igre ja, a questão 
da com unhão de mesa entre judaico-cristãos e gentílico-cristãos 
(G1 2.11 s). Tanto mais notável é o desem baraço com que Jesus 
concede com unhão de mesa aos pecadores, a gente ind igna , por­
tanto, que não o m erecia e era desprezada pelos justos. Reúnem- 
se nestas oportun idades pessoas que vivem  da graça de Jesus.

Sob esta perspectiva, Jesus é sempre o an fitr ião , o doador 
da ceia, a inda que seja o c o n v id a d o /13) Pois, dando sua com u­
nhão, dá reconhecim ento, va lorização e perdão dos pecados que 
tem a coragem  de conccJer em nome de Deus (cf Mc 2.1 s). Per­
tencem aos seus pre feridos os culpados d iante  de Deus e dos ho­
mens (Lc 19.1 s),(14) os pobres (Lc 6.20), os pequenos (Lc 18.15 s), os 
"q u e  nada são" (cf 1 Co 1.26 s). Pois, "os  sãos não precisam de 
m édico, e, sim, os doen tes" (Mc 2.17). E a razão porque à mesa de 
Jesus todos tem acesso, desde que reconheçam  os seus pecados. A 
com unhão de mesa de Jesus não é fechada, é aberta.

2. Com endo com pecadores, Jesus de certa fo rm a antecipa 
o banquete escatológico do re ino de Deus. Em não poucas opor­
tunidades Jesus fa lou  no banquete como figu ra  para a perfe ição 
esperada do m undo fu tu ro  (cf M t 8.11; 22.1 s; Lc 12.37; e tc .). Reino 
de Deus é festa, a leg ria , com unhão, perdão, fa rtu ra , é novidade 
de re lac ionam ento  social. A com unhão de mesa que Jesus dá a 
pecadores e publicanos, pobres, a le ijados, coxos e cegos (cf Lc 
14.13 s; 14.21 s), s ign ifica  a um só tem po a promessa de sua pa rti­
cipação na ceia festiva do fu tu ro  re ino de Deus e a antecipação es-

(12) D escrição  de  u m a  c e ia  ju d a ic a  em  P. B ille rb e c k  (H. L. S track): K o m m e n ta r zum  N eu e n  
T es tam en t aus T a lm ud  u n d  M id ra s c h , V o i. IV, M ü n c h e n , 1922, p. 611 s.

(13) C f J. R o lo ff: op. c it., p. 218 q u e , com  m u ito  a c e rto , s u b lin h a  a re le v â n c ia  c r is to ló g ic a
d a  c o m u n h ã o  d e  m esa d e  Jesus com  os p eca d o res .

(14) V e ja  o nosso e s tu d o , G. B ra k e m e ie r: Pobres e p e ca d o re s  na ó tica  de  Jesus. In : Est.
Teo l. 25, 1985, p. 13 s .
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cato lóg ica  da mesma. A  com unhão de mesa com Jesus s ign ifica  
a lgo  novo neste m undo. Tem uma d im ensão esca to lóg ica .í15)

3. Não é por acaso, pois, que o proceder de Jesus provoca o 
protesto por parte de fariseus e dem ais piedosos (Lc 15.1 s; etc.). 
Consideram -no escandaloso. Isto por duas razões: Uma vez con­
fundem  a aceitação do pecador com a do pecado. Não distinguem  
entre a pessoa e seus atos, in te rp re tando por isto a a titude  de Jesus 
erroneam ente  com o apo io  ao pecado e leg itim ação. Em segundo 
lugar, porém , criticam  Jesus por se sentirem  por e le  agredidos. O 
perdão que Jesus dá subverte e re la tiv iza  seus p riv ilég ios  de pes­
soas " ju s ta s ". Insistem em castigo, pen itência , confissão de culpa 
e não abrem  mão do p rincíp io  que a pessoa deve receber rigo ro ­
samente conform e o m érito. Revelam assim a sua incapacidade de 
perdoar, sinal inequívoco de justificação pelas obras e de vang ló ­
ria hum ana. Portanto, tam bém  na com unhão de mesa, concedida 
por Jesus, percebe-se a lgo  de escândalo do Evangelho que consis­
te na ruptura da lei do m érito e na dem onstração de graça (cf Mt 
20.1 s; Lc 15.25 s; e t c . ) . (’ 6)

4. Exatamente por não haver iden tidade entre a aceitação 
do pecador e a do pecado, é que a com unhão com Jesus im plica 
um chamado. Jesus não se iden tifica  com o pecador. Torna-se de­
le "p ró x im o " , e a com unhão que e le  dá deve ser entend ida como 
chance para nova vida. Diz isto expressam ente a passagem Mc 
2.17: " . . .  não vim  cham ar justos, e sim, pecado res." M erece ser 
en fa tizado que a com unhão dada por Jesus precede o cham ado. 
Este é uma im plicação daque la , não vice-versa. Também os fa r i­
seus cham avam  os pecadores e os convidavam  ao a rrepend im en­
to. Mas entend iam  ser o a tend im en to  a este cham ado a premissa 
de sua com unhão com eles. Isto, em Jesus, é d ife ren te . Antes de 
ex ig ir, e le  dá. Mas, dando não de ixa  de ex ig ir. Por isto, quem  co­
munga na mesa de Jesus está sob o im pera tivo  de andar em nov i­
dade de vida e na trilha  do d iscipu lado.

(15) C f O. H o fiu s : op. c í t . , p. 17; F. H ah n : D ie a lt te s ta m e n tlic h e n  M o tiv e  in d e r u rc h r is tli-  
ch en  A b e n d m a h ls ü b e r lie fe ru n g . In : Ev. T h e o l. 27, 1967, p . 345 ss; e tc . A  c o m u n h ã o  de  
m esa de  Jesus com  os p e ca d o re s  d e v e  ser v is ta  à luz d a  p ro x im id a d e  d o  re in o  d e  Deus 
p ro c la m a d a  p o r Jesus. Logo, te m o s  nessa c o m u n h ã o  a re p re s e n ta ç ã o  de  u m a  n ova  
re a lid a d e  s o c ia l, na q u a l e s tã o  ve n c id a s  as b a rre ira s  d iv is o ra s  d a  h u m a n id a d e . S urge 
a  n ova  c o m u n id a d e  d e  Deus. J. R o lo ff: op . c it. ibd .

(16) S obre  o E va n g e lh o  c o m o  e s c â n d a lo  v e ja  e m  e s p e c ia l J. J e re m ia s : T e o lo g ia  d o  N o vo  
T e s ta m e n to , 1a p a rte , São P au lo . 1977, p. 183 s; G . B o rn k a m m : Jesus d e  N a z a ré , Petró- 
p o lis , 1976, p. 78 ; G. B ra k e m e ie r: A  p a rá b o la  dos tra b a lh a d o re s  na  v in h a . In: E n foques 
B íb licos , São L eo p o ld o , 1980, p. 14 s; etc.
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Em resumo: Há uma prox im idade  m uito  grande entre a co­
m unhão de mesa que o Jesus terrestre m antinha com gente peca­
dora , pobre, ind igna , e Santa Ceia da com unidade posterior. Tam­
bém  para esta são característicos o perdão dos pecados, a d im en­
são escatológica, o cham ado, e e la  possui, se bem com preend ida, 
a lgo  de escandoloso. Voltarem os ao assunto.

II. A última ceia de Jesus

Enquanto a com unhão de mesa com os pecadores pertence 
às origens rem otas da Santa Ceia, a ú ltim a ceia de Jesus com seus 
discípulos antes da crucificação adqu ire  re levânc ia  decisiva. Tanto 
os evangelistas sinóticos quanto  a trad ição de Paulo, m ediante  as 
palavras "n a  no ite  em que fo i tra íd o " (1 Co 11.23), ind icam  para 
esta ú ltim a ceia como o m om ento da institu ição da eucaristia . O 
caráter institu in te deste evento se deduz c laram ente  da ordem  de 
repetição: "Fazei isto em m em ória  de m im " (Lc 22.19; 1 Co 11.24 
s). Na ú ltim a ceia de Jesus, portanto, temos a origem  histórica des­
te sacramento. Consequentem ente é de la  que devem os fa la r an ­
tes de mais nada. Perguntando, porém , pe lo  que e fe tivam ente  a 
seu respeito sabemos, devem os com eçar com duas constatações 
negativas:

1. Nós não sabemos exatam ente  quando esta ceia teve lu­
g a r . (17) Concordam os quatro  evangelistas em que o d ia  da c ru c ifi­
cação de Jesus tenha sido uma sexta-fe ira , o d ia  an te rio r ao sába­
do (Mc 15.42; M t 27.62; Lc 23.54; Jo 19.31,42). Mas eles d ivergem  
no que d iz respeito ao início da páscoa naque le  ano, festa que 
costumava estender-se por toda uma semana: Conform e os evan­
gelhos sinóticos, a no ite  daque la  qu in ta -fe ira , na qual Jesus pela 
ú ltim a vez ceiou com seus discípulos, teria pertencido ao p rim e iro  
d ia  da páscoa (na antiga  Palestina os dias com eçavam  sempre às 
18 hs). A ú ltim a ceia de Jesus teria  tido  as características de uma 
ceia pascal (cf Mc 14.12.17; e tc .). De acordo com João, porém , Je­
sus teria m orrido  a inda  no d ia  da preparação. A  páscoa, neste ca­
so, não teria in ic iado  na véspera de qu in ta -fe ira , mas sim um d ia 
mais tarde (cf Jo 18.28; 19.14). Nessas condições a ú ltim a ceia de 
Jesus não pode ter sido uma ceia pascal. Quem está com a razão?

(17) V e ja  e s p e c ia lm e n te  J. J e re m ia s : D ie A b e n d m a h ls w o r te  Jesu, G ö tt in g e n , 1967, 4 a ed . 
p. 9 s; R. F e n e be rg : C h r is tlic h e  P assa fe ie r u nd  A b e n d m a h l, M ü n c h e n  1971.
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Ambas as versões se revestem de pro fundo s ign ificado  teo­
lógico. Conform e João, Jesus morre no exato m om ento em que, 
no tem p lo  são abatidos os cordeiros e preparados para a re fe ição 
pascal à noite. Desta fo rm a, o evange lis ta  apregoa Jesus como 
sendo o ve rdade iro  cordeiro  pascal (1 Co 5.7; cf Jo 1.36), com o 
qual in ic ia  um novo êxodo, ou seja uma nova história. Ele " . . .  su­
b linha  que a morte de Cristo assinala a v irada escatológica que 
constitu i, ao mesmo tem po, o fim  do culto hebra ico e veterotesta- 
m e n tá r io ." (18) Os evangelistas sinóticos, enquanto  isso, estabe le­
cem o vínculo com a páscoa judaica m ediante a própria  ceia. Je­
sus, naque la  qu in ta -fe ira  à noite, teria ce lebrado a páscoa com os 
seus discípulos. Deste m odo, em continu idade e descontinu idade, 
a Santa Ceia substitui a ve lha páscoa por uma nova. Ela é ce lebra­
ção pascal.

A  questão histórica levantada pela d ife rença  entre os evan­
gelhos, é praticam ente inso lúve l.í19) Há argum entos em favo r de 
ambas as versões. Certo é que a Santa Ceia e a morte de Jesus, à 
qual está tão in tim am ente  ligada, d e v e m  ser com preend idas no 
contexto da páscoa judaica. Nisto, apesar das d ivergências, há 
unan im idade  entre os evangelistas.

2, Da mesma fo rm a não sabemos exatam ente , quais fo ram  
as palavras que Jesus na oportun idade pro feriu . A  trad ição a res­
peito das palavras da institu ição varia. Temos três versões:

a. A  versão de Marcos. Ela diz:
"Tom ai, isto é o meu co rp o ."
"Is to  é o meu sangue da a liança, derram ado em favor 
de m uitos" (Mc 14.22 s).

(18) E. Lohse: A  in s t itu iç ã o  d a  ú lt im a  ce ia . In : A  h is tó r ia  da  p a ix a o  e m o rte  d e  Jesus C ris to , 
São P au lo , 1977, p. 71.

(19) O  g ig a n te s c o  e s fo rço  de  J. J e re m ia s : D ie A b e n d m a h ls w o rte  Jesu, op. c it., p o r d e m o n s ­
tra r a e x a t id ã o  da  c ro n o lo g ia  dos e v a n g e lh o s  s inó tico s , d o  q u e  re s u lta r ia  a n a tu re za  
pasca l da  ú lt im a  ce ia  d e  Jesus, não  c o n d u z iu  a re s u lta d o  re a lm e n te  c o n v in c e n te . V e ja  
a a v a lia ç ã o  c rít ic a  das teses d e  J. Je re m ia s  em  G. B o rn k a m m : H e rre n m a h l und  K irche  
be i Paulus. In: S tu d ien  zu A n tik e  u nd  U rc h ris te n tu m , M ü n c h e n , 1959, p. 149 s; R. Fene- 
b e rg : op. c it., p. 19 ss; e tc. A  im p o s s ib il id a d e  de  se o b te r  u m a  resposta  co n c lu s iv a  é 
e n tre m e n te s  a d m it id a  p e la  m a io r ia  dos e sp e c ia lis ta s . C f F. H ahn : D ie a lte s ta m e n tli-  
chen  AAotive, op. c it., p. 343; E. S c h w e iz e r: Das H e rre n m a h l im  N e u e n  T estam en t. In: 
N e o te s ta m e n tic a , Z ü r ic h /S tu ttg a r t,  1963, p. 353; e tc.

(20) E. S ch w e ize r: Das E v a n g e liu m  m ach  M a tth ä u s , NTD 2, G ö tt in g e n  1973, p. 321; 
H .Patsch: A b e n d m a h l und  h is to risch e r Jesus, S tu ttg a rt, 1972, p. 69; F. Lang: A b e n d ­
m a h l und  B u n d e s g e d a n k e  im  N e u e n  T estam en t. In : Ev. T h e o l. 35, 1975, p. 525; e o u ­
tros.
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Está m uito  próxim a de Marcos e dependente  de le  a versão 
de Mateus. Acrescenta o p rim e iro  evange lis ta  após o " to m a i"  um 
"c o m e i" ,  transform a a notícia de todos terem  beb ido  do cálice (Mc 
14.23) em im pera tivo  "b e b e i de le  todos" e especifica que o san­
gue de Jesus, derram ado em favo r de muitos, o fo i para a rem is­
são dos pecados (Mt 26.26 s). Explicam-se os acréscimos e a a lte ra ­
ção fac ilm en te  a partir da prática litú rg ica  da prim e ira  com un ida­
de. A  versão de Mateus, em todos os casos, não representa nenhu­
ma tradição própria  ao lado de Marcos, no que há am plo  consenso 
na pesquisa.

b. Temos a versão de Paulo, dizendo:
"Is to  é o meu corpo dado por vós.''
"Este cálice é a nova a liança em meu sangue ,"

sendo que am bas as palavras estão acom panhadas da assim cha­
mada ordem  de repetição: "Fazei isto (sempre que o beberdes) 
em m em ória de m im " (1 Co 11.23 s).

Uma aparente terceira variante  é apresentada por Lucas 
(cap. 22.15-20), segund~ a qual Jesus tom ou duas vezes o cálice, 
no início e no fim  da re fe ição. E assim cham ada versão longa do 
terce iro  evange lis ta .(21) A  despeito dessa pecu lia ridade , porém , 
a fin idades m uito  grandes com a versão de Paulo saltam aos olhos: 
Desconsiderando-se dois insign ificantes adendos, as palavras re fe ­
rentes ao pão e ao cálice tem pra ticam ente o mesmo teor. Reapa­
rece em Lucas a a firm ação  que Jesus tom ou o cálice "após terem 
ce a d o " (Lc 22.20; 1 Co 11.25), bem com o a ordem  de repetição (Lc 
22.19), em bora som ente em conexão com a pa lavra  re la tiva  ao 
pão. Como se de fine  o flag ran te  parentesco entre Paulo e Lucas?

Há concordância na pesquisa no sentido de não se poder 
fa la r numa dependência  lite rá ria  d ire ta .í22) Lucas que escreve em 
época a lgo  mais avançada d ific ilm e n te  conheceu o texto de Pau-

(21) O  ass im  c h a m a d o  te x to  o c id e n ta l, re p re s e n ta d o  p e lo  có d ice  D e um  g ra n d e  n ú m e ro  de 
có d ice s  la t in o s  ( it)  e x c lu e m  os V  19 e 20, a p re s e n ta n d o , pois,, u m a  ve rsão  cu rta . E lim i­
n am  assim  a d if ic u ld a d e  d a  d u p la  m e n ç ã o  d o  c á lic e  em  Lucas (e m b o ra  e lim in e m  ta m ­
b é m  a p a la v ra  in te rp re ta t iv a  d e  Jesus sobre  o m e sm o). C o n fo rm e  o p in iã o  u n â n im e  
dos e sp e c ia lis ta s  a  ve rsão  cu rta  n ã o  p o d e  ser c o n s id e ra d a  o r ig in a l.  O  te x to  o r ig in a l de 
Lucas a p re s e n to u , sem  d ú v id a  a lg u m a , a ve rsão  lo n g a . V e ja  J. J e re m ia s : D ie A b e n d - 
m a h ls w o rte , p. 133 s; id e m : T e o lo g ia  d o  N o v o  T e s ta m e n to , p. 436 s; G. B o rn k a m m : 
H e rre n m a h l, p. 152; e tc.

(22) F. Lang: A b e n d m a h l, p. 526; J. J e re m ia s : D ie A b e n d m a h ls w o rte  Jesu, p. 149; W . 
S ch m itha ls : Das E v a n g e liu m  nach  Lukas, Z ü ric h , 1980, p. 207; e outros.
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lo. São por dem ais acentuadas as d iferenças. De outro lado, as se­
melhanças não perm item  que fa lem os em Lucas num terce iro  tipo 
a lém  de Marcos e Paulo. Pelo que tudo ind ica, as versões de Paulo 
e Lucas rem ontam  a uma só trad ição com um . (23) São m uito  p róx i­
mas uma da outra em te rm ino log ia  e teo log ia . Visto que Lc 22.18 
acolhe Mc 14.25 deve-se conclu ir que Lucas com binou elem entos 
da trad ição  de Marcos (que e le  conhecia) com a trad ição, da qual 
tam bém  o apósto lo Paulo é devedo r.(24) De qua lquer modo, Paulo 
e Lucas, no que diz respeito às palavras da institu ição, represen­
tam o mesmo tipo  de texto.

Assim sendo, a trad ição das palavras pro feridas por Jesus, 
em ú ltim a instância, se reduz a dois tipos não exatam ente  con­
gruentes, o de M arcos/M ateus e o de Paulo/Lucas. Qual das duas 
versões será a mais antiga  e, sob o ponto de vista histórico, a mais 
fided igna?  A  pesquisa não conseguiu chegar a um resultado segu­
ro. (25) Am bas as tradições apresentam  vestígios lingüísticos m uito 
antigos, provenientes de um am bien te  de fa la  aram aica. Mas am ­
bas apresentam  tam bém  traços mais recentes, traços do lingua ja r 
he len ista .(26) Em razão disto, a pergunta pela  versão o rig ina l deve 
perm anecer aberta. In fe lizm ente  não estamos em condições de d i­
zer com precisão, quais fo ram  as palavras que Jesus na ocasião de 
sua ú ltim a ceia pro fe riu .

Contudo, enquanto  nestas questões devem os confessar o 
nosso desconhecim ento, há certeza no seguinte:

1. Jesus celebrou a ú ltim a ceia com os seus discípulos na 
clara consciência de sua morte im inente . Ela traz n itidam ente  as 
características de uma ceia de despedida. E o que está em ev idên ­
cia na pa lavra Mc 14.25, d izendo: "Em verdade vos d igo  que ja­
mais beberei do fru to  da v ide ira  até aque le  d ia  em que o hei de

(23) F. Lang: op. c ií. ib d .;  e tc.
(24) A ssim  R. Pesch: Das A b e n d m a h l u nd  Jesu T o d e sve rs tän d n is . F re ib u rg /B a s e l/W ie n ,

1978. D ife re n te  H. S ch ü rm a n n : D er P a s c h a m a h lb e ric h t, Lk 22 .(7 -1 4 ) 15-18, M ü n s te r, 
1973, p. 123 e pass im . O  assun to  é c o n tro v e r t id o , se nd o  q u e  a p os içã o  de  Pesch nos p a ­
rece  ser m a is  p ro v á v e l d o  q u e  a de  S ch ü rm a n n .

(25) J. J e re m ia s : D ie  A b e n d m a h ls w o rte , p. 178 a f irm a  a  p r io r id a d e  d e  M a rc o s /M a te u s , G.
B o rn k a m m : H e rre n m a h l, p. 153 s a  d e  P a u lo /L u cas . E m bora  se ja  p ro v á v e l q u e  esta  ú l­
tim a  re a lm e n te  m e reça  a  p re fe rê n c ia  (c f F. Lang: op. c it., p. 527; J. Betz: E ucaris tia  —  
M is té r io  C e n tra l. In: M y s te r iu m  S a lu tis , V o l. IV /5 , P e tró p o lis , 1977, p. 12 s), é necessá­
r io  a d m it ir  ser im p o s s ív e l a  re c o n s tru ç ã o  e x a ta  d a  ve rs ã o  o r ig in a l.  C f F. H a h n : Zum  
S tand  d e r E rfo rschung , op . c it., p. 558.

(26) G. B o rn k a m m : H e rre n m a h l, ibd .
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beber, novo, no re ino de Deus."(27) A  ú ltim a ceia de Jesus é des­
ped ida e, s im ultaneam ente , lança os olhares ao fu turo . Portanto, 
pertence inseparave lm ente àque le  m om ento a perspectiva esca- 
tológica. Ela é a lgo típ ico da com unhão de mesa de Jesus com os 
pecadores, como temos mostrado acim a. Mas a situação de despe­
d ida acrescenta um novo aspecto: Antes de o re ino de Deus v ir em 
p len itude , deverá ser vencido um tem po de separação. A  m orte se 
aprox im a de Jesus. E, todav ia , a esperança do re ino de Deus de 
certa fo rm a já agora a supera.

A  orientação escatológ ica da ú ltim a ceia de Jesus é teste­
m unhada não só por Marcos (14.25) e M ateus (26.29). Também o é 
por Lucas (22.16,18). E mesmo em Paulo e la  se conservou nas pa la ­
vras: "Porque todas as vezes que com erdes este pão e beberdes o 
cálice, anuncia is a m orte do Senhor, até que e le  v e n h a " (1 Co
11.26). Embora a situação pressuposta neste versículo seja a da co­
m unidade pós-pascal, fica  c laro tam bém  aqui que a Santa Ceia co­
loca os com ungantes na esperança de poderem  vo ltar a ce lebrar a 
ceia na com unhão p lena com o seu Senhor. Isto corresponde às 
circunstâncias da ú ltim a ceia de Jesus que, a um só tem po, é des­
pedida e promessa do reencontro escatológico.

2. Da mesma fo rm a não adm ite  dúv ida  que Jesus nesta 
oportun idade se tem pronunciado a respeito do significado de sua 
morte. Caso contrário  não haveria  como exp lica r a origem  das 
"pa lav ras  da ins titu ição". Pois estas não se deduzem , sem mais 
sem menos, do ritua l pascal juda ico .(28) Representam a lgo  inéd ito . 
Trata-se, e nisto há consenso entre os especialistas, de uma trad i­
ção m uito antiga , como o atesta não por ú ltim o o apósto lo Paulo. 
Faz questão de ressaltar ter recebido a trad ição da Ceia do próprio  
Senhor (1 Co 11.23). Nesta passagem, a pa lavra "k y r io s "  certa­
m ente não designa sim plesm ente o Jesus terrestre a quem  Paulo 
nunca conheceu, mas sim o ressuscitado.(29) A inda assim, não há

(27) Se esta  p a la v ra  re p ro d u z  e x a ta m e n te  os te rm o s  p ro fe r id o s  p o r Jesus ou  n ã o , p e rm a n e ­
ce ig u a lm e n te  um a  q u e s tã o  a b e r ta . In d is c u tív e l m e  p a re c e  ser q u e  a ú lt im a  c e ia  de  
Jesus se re a liz o u  sob  a  p e rs p e c tiv a  d o  fu tu ro  re in o  d e  Deus. Por q u e  esta  p e rs p e c tiv a , 
ca ra c te rís tic a  d a  p re g a ç ã o  d e  Jesus_e d e  sua c o m u n h ã o  d e  m esa com  os p eca d o res , 
re p e n tin a m e n te , fa lta r ia ?  C f H. Patsch: A b e n d m a h l, p. 89 s (esp. p. 94); J. R o lo ff: Das 
N e u e  Te s ta m e n t, p. 219.

(28) V e ja  e n tre  o u tro s  H. Pastch: op . c i t . , p. 39 s; F. H ah n : D ie a lt te s ta m e n tlic h e n  M o tiv e , p. 
355 e passim .

(29) G. B o rn k a m m : o p . c it. p. 147.
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sombra de dúvida  de que Paulo esteja a lud indo  ao autor da 
C eia.(30) E este não é nenhum  outro do que aque le  que tom ou o 
pão "n a  noite em que fo i tra ído ". Paulo, pois, a tribu i as palavras 
da Ceia ao próprio  Jesus.

De fa to , estas, desde o início, faz iam  parte da litu rg ia  euca­
rística da p rim e ira  cristandade. Interpretam  a morte de Jesus como 
acontecido em favo r das pessoas. Embora não haja senão conjetu- 
ras quanto  ao teor exato das palavras ditas por Jesus naque la 
oportun idade ,(31) devem os conclu ir que a trad ição, tal como pre­
servada, rem onta em sua essência ao próprio  Jesus.

Em resumo constatamos: A  ú ltim a Ceia de Jesus com seus 
discípulos é o acontecim ento decisivo para a origem  do posterior 
sacram ento do a ltar. Fazem-se presentes e lem entos característicos 
da com unhão de mesa que Jesus m antinha com os pecadores, co­
mo a dim ensão escatológ ica e a aceitação im plíc ita  onde Jesus co­
me com as pessoas. Mas na ú ltim a ceia a com unhão de mesa com 
Jesus recebe novos aspectos pela situação de despedida, pela im i­
nência da cruz e pe la esperança de e le, Jesus, vo lta r a tom ar a 
ceia somente no fu tu ro  re ino  de Deus. Tudo isto, à luz do aconteci­
mento de páscoa vai ser reassumido na ce lebração eucarística da 
com unidade posterior o que dá ao sacramento tão pro fundo s ign i­
ficado  e conteúdo.

III. A Ceia na reflexão e prática da primeira comunidade

Seria im ag ináve l que os discípulos, após a morte de Jesus, 
não mais teriam  re fle tido  sobre a ceia e aguardado a nova com u­
nhão de mesa do fu tu ro  transcendente, em a tend im en to  lite ra l da 
promessa de Jesus. É notável que isto não aconteceu. A  com un ida­
de se reúne, repartindo  o pão (At 2.42; 20.7; 1 Co 10.16; e tc .) e ce­
lebrando, já agora , a com unhão de mesa com o seu Senhor. Sabe 
que a inda não lhe é concedido o ver face a face. A inda  não é per­
fe ita  a com unhão com seu Senhor. E, todavia , e la não pode prote­
lar a ceia até a consumação de todas as coisas.

(30) A ssim  R. Pesch: Das A b e n d m a h l, p. 53 s. M as v e ja  ta m b é m  H. C o n z e lm a n n : Der e rste  
B r ie f an  d ie  K o rin th e r, G ö tt in g e n , 1968, p. 230 s; G. B o rn k a m m : op. c i t . ; E. S ch w e ize r: 
Das H e rre n m a h l, p. 357 s e ou tros .

(31) J. R o lo ff: N eues  Te s ta m e n t, p, 218 s p resu m e  q u e  Jesus p ro v a v e lm e n te  d isse : " Is to  é o 
m eu  c o rp o " ,  e : "Este c á lic e  é o m eu  sa ng u e  d e rra m a d o  p o r m u ito s " . N ã o  e scon d e  Ro­
lo f f  a n a tu re z a  h ip o té tic a  de  sua re con s tru çã o .
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Isto em virtude da ressurreição de Jesus dos mortos. Páscoa 
é o terce iro  fa to r exp lica tivo  da gênese da Santa Ceia.(32) Esta, 
sem a ressurreição de Jesus é inconcebível. Os discípulos fazem  a 
experiência  que Jesus, o crucificado, está v ivo  e presente entre 
eles. Já agora, pois, é possível ter com e le  com unhão de mesa.

Uma série de fatores, contudo, faz com que a situação seja 
d ife ren te  do que na ú ltim a ceia com Jesus, naque la  q u in ta -fe ira  à 
noite:

1. A  com unidade deve d e fin ir  em que termos e la  im ag ina  a 
presença de Jesus. Na ú ltim a ceia Jesus a inda  estava fis icam ente  
entre os discípulos. Como está presente em sua com unidade após 
a cruz e a ressurreição? E sabido que a cristandade via a presença 
de Jesus assegurada pe lo  Espírito Santo. Diz o apósto lo Paulo: 
"O ra  o Senhor é o Espírito; e onde está o Espírito do Senhor aí há li­
b e rdade " (2 Co 3.17; cf A t 10.14,19; 16.7; etc. ).(33) Mas o que s ign i­
fica ria  isto? Como im ag inar, por sua vez, a presença do Espírito? E 
extrem am ente im portante  perceber que, ao d izer "Espírito Santo", 
a com unidade cristã não se re fe ria  a nada en igm ático , inexp licá ­
vel ou irrac iona l. O Espírito é o poder do próprio  Cristo, m anifesto 
não exclusiva, mas princ ipa lm en te  na pa lavra  da prédica e no sa­
cram ento.

Isto s ign ifica  que Jesus se faz presente com e m ediante  a 
sua dád iva .(34) Na Santa Ceia e le  é o doador e a d á d iva .í35) Assim 
como o tinha fe ito  "n a  no ite  em que fo i tra íd o ", assim o continua 
fazendo na Ceia da com unidade. Ele reparte o pão e faz c ircu lar o 
cálice, e, jun tam ente  com ambos, a si mesmo se dá. E o seu pão e 
o seu cálice que os com ungantes recebem , e são as suas palavras 
que escutam. Em sua dád iva , pois, o Jesus crucificado e ressurreto

(32) C f F. H ah n : Z um  S tand  d e r E rfo rschung , p. 554. A  S an ta  C e ia  possu i u m a  d im e n s ã o  
pasca l.

(33) V e ja  E. S c h w e iz e r: .A rt. " p n e ü m a " .  In : T h e o lo g isch e s  W ö rte rb u c h  zu m  N e u e n  Testa­
m e n t, V o l. V I, p. 403; 431 s. O  N o v o  T e s ta m e n to , d e  um  la d o , p o d e  id e n t if ic a r  Jesus e 
o Espírito  e , d e  o u tro , ta m b é m  d is t in g u ir . Jesus é o E spírito  e ta m b é m  o d á . De q u a l­
q u e r m a n e ira  é im p o ss íve l se pa ra r. N o E spírito  n ã o  se fa z  p re s e n te  n e n h u m  o u tro  se­
n ã o  Deus o Pai e o S e n ho r Jesus. A  p rese n ça  d e  Jesus e m  sua c o m u n id a d e  é " e s p ir i ­
tu a l" .

(34) C o n fo rm e  E. K äse m a n n : A n lie g e n  u nd  E ig e n a rtd e r p a u lin is c h e n  A b e n d m a h ls le h re . In: 
EVB I, G ö tt in g e n , I9 6 0 , p. 19 é p e n s a m e n to  d e  P a u lo  q u e  " a  d á d iv a  d á  o  p ró p r io  d o a ­
d o r " .  C f ta m b é m  F. H au ck : A rt. " k o in ó s " ,  ThW  III, p. 806.

(35) R a c io c ín io  a n á lo g o  p o d e  ser o b s e rv a d o  na  ca rta  aos H eb re u s , d e  a c o rd o  co m  a  q u a l 
Jesus C ris to  é s im u lta n e a m e n te  o su m o -s a c e rd o te  e  o s a c r if íc io  p o r e le  o fe r ta d o .



260

se faz presente e se oferece aos com ungantes. Neste contexto, a l­
gumas observações exp lica tivas e com plem entares se fazem  ne­
cessárias:

a. Uma vez que a presença de Jesus está ligada às suas dá ­
divas, é errôneo dizer que pão e v inho  tão somente "s im b o liz a m " 
o corpo e sangue de Cristo. Eles não "s im b o liz a m ", mas represen­
tam . Não são meras figuras nem sím iles, mas sim sinais.(36) A tra ­
vés deles Cristo tem presença real entre os com ungantes.(37)

b. A inda  assim, esta presença não depende da substância 
do pão e da substância do vinho. Jesus não está preso aos e lem en­
tos. Quão pouco o Novo Testamento pensa em categorias de subs­
tância é con firm ado não por ú ltim o  pela a fam ada  incongruência 
das duas palavras da institu ição em Paulo. (58) Á  p rim e ira  pa lavra, 
"Is to  é o meu co rp o ", não corresponde a a firm ação  para le la  "Is to  
é o meu sangue ", mas sim "Este cálice é a nova a liança no meu 
sangue". Se, de fa to , a substância fosse constitutiva, a com un ida­
de (respectivam ente Jesus) assim não poderiam  fa la r.

A liás, nem mesmo "c o rp o "  ( =  sõma) e "s a n g u e " (haím a) 
são termos rea lm ente  para le los.(39) Sua justaposição na versão de 
Marcos (e ind ire tam ente  tam bém  na de Paulo) é singular, fug indo  
ao trad ic iona l para le lism o de "ca rne  e sangue" (sárx kai haím a —  
cf 1 Co 15.50; G1 1.16; etc.). Também Marcos, pois, não corrobora 
uma interpretação que v incu la  a presença de Jesus à 
susbtância.í40) Na Santa Ceia o pão perm anece sendo pão, o v inho

(36) J. J e re m ia s : D ie A b e n d m a h ls w o rte , p. 215 q u e r ia  e n te n d e r  as p a la v ra s  d a  in s titu iç ã o  
co m o  " s ím i le  d u p lo " .  M as ta m b é m  e le  p e rce b e  q u e  são  m a is  d o  q u e  isto , v is to  q u e  
co n c e d e m  p a r t ic ip a ç ã o  na  m o rte  e x p ia tó r ia  d e  Jesus. C f ib d . p. 223; 229; e tc.

(37) P arece e n c a m in h a r-s e  a lg o  c o m o  um  consenso  neste  to c a n te  na  pesq u isa  n eo te s ta - 
m e n tá ria  re ce n te . C f E. K ä se m a n n : A n lie g e n , p. 28; E. S c h w e iz e r: A rt. " s o m a " ,  ThW  
V II, p. 1056; H. A lp e rs : H e rre n m a h l und  K o m m u n io n . In : Est. T eo l. 9 , 1969, p. 21 s; J. 
R o lo ff: N eu e s  Tes ta m e n t, p. 219; P. N e u e n z e it: Das H e rre n m a h l, M ü n c h e n  1960, p. 
174; 183; e ou tros .

(38) V e ja  H. C o n z e lm a n n : D er e rs te  B r ie f a n  d ie  K o rin th e r, p. 234; G. B o rn k a m m : H e rre n ­
m a h l, p. 154; e tc . P elo q u e  tu d o  in d ic a , a ve rsã o  in c o n g ru e n te  d e  P au lo  é  a m a is  a n t i­
ga . C f E. S c h w e iz e r: A rt. " s õ m a " ,  op. c it. p. 1056. D ife re n te  J. J e re m ia s : D ie A b e n d ­
m a h ls w o rte , p. 191 s. S ustenta  este  e s p e c ia lis ta  q u e  " s õ m a "  (c o rp o ) se ria  a p e n a s  a 
tra d u ç ã o  m a is  l iv re  d e  um  suposto  o r ig in a l se m ític o  " b is r á "  ( =  c a rn e ), d e  m o d o  q u e  
Jesus d e  fa to  te r ia  fa la d o  e m  sua ca rne  e em  seu sa ng u e . P e lo  q u e  ve m os, p o ré m , a 
tese  d e  J. J e re m ia s  a cho u  p o u c o  a p o io .

(39) E. S c h w e ize r: op. c it. ibd .
(40) T a m b ém  a te o lo g ia  c a tó lic o -ro m a n a  m a is  re c e n te  p re fe re  fa la r  d a  p rese n ça  d e  Jesus 

na  e u c a r is tia  a n te s  e m  te rm o s  d e  pessoa  d o  q u e  d e  su bs tâ nc ia . V e ja  T. S c h n e id e r: D ie 
n e u e re  k a th o lis c h e  D iskuss ion  ü b e r d ie  E ucharis tie . In : Ev. T h e o l. 35, 1975, p. 517 s; J. 
Betz: o p . c it. p. 19 s; etc.
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vinho e o cá lice cálice. Justamente como tais são os sinais da pre­
sença real de Jesus. Portanto, na Santa Ceia Jesus não se transfor­
ma em pão e v inho  para ser ob je to  de adm in istração do pastor, 
mas perm anece o an fitr ião  que, através de sua pa lavra , do pão e 
do v inho  se com unica e se transm ite às pessoas.

c. E o que se pode deduzir tam bém  daque le  com entário  so­
bre a Santa Ceia que o apósto lo Paulo oferece em 1 Co 10.14 s. 
Não é à sua concepção particu la r a que aqui recorre. Os coríntios a 
com partilham  como o mostra a fo rm a in te rroga tiva  das frases. Te­
mos boas razões para supor que Paulo transm ite nada mais do que 
a concepção geral da cristandade de seu tem po.(41) "Porven tura  o 
cá lice da bênção que abençoam os,(42) não é a com unhão do san­
gue de Cristo? O pão que partim os, não é a com unhão do corpo de 
C risto?" Isto s ign ifica que toda a Ceia é colocada sob a perspectiva 
da "c o m u n h ã o " (ko inon ía ) com Cristo. A  Ceia concede pa rtic ipa ­
ção em Jesus Cristo mesmo, em seu corpo e em seu sangue.

d. Exatamente por isto a Santa Ceia é um "m a n ja r esp iri­
tu a l" . Visto que Cristo mesmo aqui se transm ite, transm ite-se tam ­
bém  o Espírito Santo.í43) Isto se torna ev idente  em 1 Co 10.1 s. O 
m aná no deserto e a água da rocha (Ex 16.4,35; 17.6: Nu 20.7 s), 
da qua l Israel se a lim en tava  em sua peregrinação, são entend idos 
por Paulo como pre figurações da com ida e bebida esp iritua l que é 
a Santa Ceia.(44) A p rim e ira  cristandade, pois, da qual o apósto lo é 
expoente , enxerga nela o excelente veícu lo do Espírito Santo.

e. Quão pouco a presença de Cristo se prende exatam ente  
aos elem entos, em bora lhes caiba a em inente  função de sinais, é 
assinalado tam bém  e sobretudo pela presença im prescindíve l da 
palavra. As palavras in terpre ta tivas de Jesus qua lificam  pão e cá li­
ce como sendo o seu corpo e a nova a liança  em seu sangue. A  co-

(41) G . B o rn ka m m : H e rre n m a h l, p. 156 s.
(42) "A b e n ç o a r  (e u lo g e in )  s ig n if ic a , no  caso, 'a g ra d e c e r  lo u v a n d o '"  (L. G o p p e lt: T e o lo g ia  

d o  N o v o  T e s tam en to , p. 413). Em si P au lo  p re fe re  o te rm o  " e u c h a r is te ín "  ( =  a g ra d e ­
ce r —  c f 1 Co 11.24). N a C e ia , os c o m u n g a n te s  a g ra d e c e m  co m  lo u v o r  p e la  d á d iv a  d o  
p ã o  e d o  c á lic e , d o n d e  re s u lto u  sua d e s ig n a ç ã o  d e  "e u c a r is t ia " .

(43) Este a spe c to  re ceb e  fo r te  ê n fa s e  e m  E. K ä se m a n n : A n lie g e n , p. 15 s. A  d á d iv a  d o  sa­
c ra m e n to  é p o r e x c e lê n c ia  o " p n e ü m a " ,  o  E spírito  S an to . De fa to  n ã o  há p rese n ça  de  
C ris to  q u e  n ã o  fosse ta m b é m  p rese n ça  d o  Espírito .

(44) C om  re la ç ã o  a 1 Co 10.1 s v e ja  H. vo n  S oden : S a k ra m e n t und  E th ik b e i P aulus. In : Das 
P a u lu sb ild  in d e r n e u e re n  d eu tsch e n  Forschung , W e g e  d e r Forschung , V o l. XX IV . 
D a rm s tad t, 1964, p. 345 e p ass im ; L. G o p p e lt:  T e o lo g ia  d o  N o v o  T e s ta m e n to , p. 414 s; 
H. C o n z e lm a n n : Der e rste  K o r in th e rb r ie f, p. 193 s.
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m unidade responde com a sua ação de graças, e tudo isto é anún­
cio da m orte de Jesus até a sua vo lta  (1 Co 11.26). O sacram ento do 
a lta r, à sem elhança do batismo, é "p a la v ra  v is íve l", ev idenc iando 
que a pa lavra  de Jesus não perm anece na esfera abstrata, mas 
torna-se concreta e quer "m a te ria liza r-se "(45) saciando s im u lta ­
neam ente  espírito e corpo.

f. Há necessidade de en fa tiza r, en fim , que as duas palavras 
in terpre ta tivas referentes ao pão e ao vinho  não devem  ser en ten­
didas no sentido de apenas em  con junto  darem  partic ipação no 
Cristo todo. Corpo e sangue não são as duas partes de Jesus Cristo. 
Já a pa lavra sobre o pão confere  partic ipação in tegra l na salvação 
que está im plíc ita  na auto-doação do crucificado. O mesmo vale 
com respeito à pa lavra  sobre o cálice. Com prova-o, não por ú lti­
mo, o an tigo  rito  da Ceia, segundo o qual as duas palavras m oldu- 
ravam  toda uma re fe ição. O apósto lo Paulo transm ite a notícia que 
Jesus tom ou o cá lice "d e p o is  de haver ce a d o " (1 Co 11.25). Pelo 
que tudo indica, celebra-se a Ceia em Corinto a inda em fo rm a de 
uma re fe ição  com pleta. Leva a esta conclusão tam bém  o V 21. 
Paulo critica que "cada  u m " (provave lm ente  apenas um grupo) 
antecipa a sua própria  ceia. Há quem  não espere pe lo  início co­
m um da re fe ição .(46) De qua lquer m aneira , este an tigo  rito  mostra 
que as palavras de Jesus na Ceia não são cum ula tivas.(47> Dão ex­
pressão a aspectos d ife ren tes da mesma salvação em Cristo.

Em resumo constatamos que a com unidade pós-pascal ex­
perim enta  a presença de seu mestre e Senhor na dád iva  da Ceia. 
Nela o Jesus crucificado e ressuscitado oferece com unhão de m e­
sa consigo mesmo e continua d is tribu indo  pão e vinho.

(45) S obre  a re la ç ã o  e n tre  p a la v ra  e s a c ra m e n to  v e ja  E. Lohse: T a u fe  u n d  R e c h tfe rtig u n g  

b e i P aulus. In : D ie E in h e it des  N e u e n  Testam en ts , G ö tt in g e n , 1973, p . 224. C f ta m b é m  
G. B ra k e m e ie r: Teses re fe re n te s  à c o m p re e n s ã o  e à p rá tic a  d o  b a tis m o . In: E n foques 
B íb licos , São L e o p o ld o , 1980, p. 53 s. B ásico  é o q u e  e sc reve  M . Lutero  e m  seu "P e q u e ­
no  C a te c is m o "  (São L e o p o ld o , 1979, 9 a ed . p. 21). As p a la v ra s  " d a d o  e d e rra m a d o  em  
fa v o r  d e  vós p a ra  a re m issã o  dos p e c a d o s " , ju n ta m e n te  com  o c o m e r e b e b e r, são o 
e ssenc ia l no  s a c ra m e n to  d o  a lta r .

(46) A ss im  G. The issen : S o z ia le  In te g ra tio n  und  s a k ra m e n ta le s  H a n d e ln . In: N o v . Test. XVI, 
1974, p. 188 s; d ife re n te  G. B o rn k a m m ; H e rre n  m a h l, p. 160 s; H. C o n z e lm a n n : D er e rs­
te  B r ie f an  d ie  K o rin th e r, p. 234 ; e tc.

(47) V e ja  G . B o rn k a m m : ib d . De a c o rd o  com  J. R o lo ff: N eu e s  T e s ta m e n t, p. 219 o  s e n tid o  
d a  p a la v ra  so bre  o  p ã o  se ria : " Is to  sou eu  e m  p e s s o a " , e  o d a  p a la v ra  so bre  o  c á lic e : 
" Is to  é a m in h a  v id a  d e s tin a d a  a m o rre r p a ra  o g ra n d e  g ru p o  dos  m u ito s "  (a  tra d u ç ã o  
é nossa).
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2. Mas a p rim e ira  cristandade encontra na Santa Ceia não 
só o p r iv ile g ia d o  m eio da presença de seu Senhor, descobre-a 
tam bém  como um dos proem inentes lugares de anúncio  da morte 
de Jesus (1 Co 11.26). Para que isto acontecesse tem sido decisiva 
já a ú ltim a ceia de Jesus com seus discípulos, na im inênc ia  da cruz 
e sob o im pacto das palavras ditas na oportun idade. Sobretudo, 
porém , é a Páscoa que assegura não ser pe rm itido  in te rp re ta r a 
m orte de Jesus como fracasso. A  cruz possui qua lidade  salvífica. 
A firm a -o  en fa ticam en te  a trad ição da Santa Ceia. Interpreta a 
m orte de Jesus, destacando dois aspectos:

a. A morte de Jesus é en tend ida  como morte v icária  e ex­
p ia tó ria . Em Paulo, este pensam ento está im p líc ito  na pa lavra : " Is ­
to é o meu corpo, que é dado por vós" e em Marcos na fo rm u la ­
ção: "Is to  é o meu sangue da a liança , derramado em favor de 
muitos ( =  todos).(48) Recebendo partic ipação no corpo de Jesus e 
em seu sangue, os com ungantes recebem  o perdão de seus peca­
dos. Jesus, pois, substitui os sacrifícios do culto judaico. Ele mesmo 
é a exp iação de Deus para os pecados da hum anidade, uma con­
cepção m uito an tiga  na cris tandade .(49) Está em destaque especial 
na carta aos Hebreus.

b. A  m orte de Jesus é origem  de uma nova aliança. C onfor­
me a trad ição de Marcos, Jesus diz: "Is to  é o meu sangue da a lia n ­
ç a " (Mc 14.24). Essas palavras fazem  re fe rênc ia  a Ex 24.8. Teste­
m unham  que a m orte de Jesus dá in íc io  a um novo pacto, firm ado  
por Deus com os homens. Isto fica  a inda mais exp líc ito  em Paulo. 
As palavras: "Este cálice é a nova a liança  em meu sangue " (1 Co
11.25) retom am  Jr 31.31. Cumpre-se, pois, a p ro fec ia .(50) Deus, 
perdoando os pecados (cf Jr 31.34!), estabelece uma nova ordem  
das coisas, d ife ren te  da antiga . Concede a seu povo um novo in í­

(48) T ra ta-se  d e  um  s e m it is m o  com  s ig n if ic a d o  in c lu s iv o  a b ra n g e n te : M u ito s  =  todos. V e ja  
E. S c h w e iz e r: Das E v a n g e liu m  nach  M a rku s . Das N e u e  T e s ta m e n t D eutsch 1, G ö tt in g e n
1967, I I a e d ., p. 126; H. Patsch: A b e n d m a h l, p. 181; e ou tros .

(49) P o ss ive lm e n te  se ja  o r ig in a l d o  p ró p r io  Jesus. A ss im  J. J e re m ia s : A b e n d m a h ls w o rte , p. 
216 s; H. Pesch: Das A b e n d m a h l, p. 107 s; J. J e re m ia s : A  m o rte  d e  Jesus c o m o  s a c r if í­
c io . In: A  m e n s a g e m  c e n tra l d o  N o v o  T e s ta m e n to , São P au lo , 1977, p. 62 (e pass im ). 
De q u a lq u e r  m a n e ira , tra ta -se  d e  u m a  co n c e p ç ã o  m u ito  a n t ig a . C f. L. G o p p e lt:  T e o lo ­
g ia  d o  N o v o  T e s ta m e n to , p. 366 s; W . S ch räge : R öm er 3 .21 -26  und  d ie  B e d e u tu n g  des 
Todes Jesu b e i P aulus. In : Das K reuz Jesu, G ö tt in g e n , 1969, p. 65 s.

(50) Estava m u ito  v iv a  a  e s p e ra n ça  p e lo  c u m p r im e n to  dessa p ro fe c ia  (c f ta m b é m  Ez 36.25  s) 

n o  te m p o  d o  N o v o  T e s ta m e n to , p o r e x e m p lo  e m  Q u m rõ . V e ja  F. Lang: A b e n d m a h l und  
B u n d e s g e d a n k e  im  N e u e n  Te s ta m e n t. In : Ev. T h e o l. 35, 1975, p. 524 s.
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cio a lice rçado na graça, na fé  e no am or. A  nova a liança  traz as 
características do senhorio de Jesus Cristo e da rea lidade  que com 
e le  se fe z .í51)

Em síntese isto s ign ifica : Com a m orte de Jesus na cruz co­
meça uma nova história de Deus com os homens. Começa a possi­
b ilidade  de nova vida. Nisto há unan im idade entre Paulo e M ar­
cos, respectivam ente entre as tradições em que se apó iam . A  San­
ta Ceia é a proclam ação deste s ign ificado  sa lvífico  da m orte de Je­
sus, com a qual se cum pre a esperança escatológ ica. Tornam-se 
rea lidade  o perdão dos pecados e uma nova ordem , com novas es­
truturas de re lac ionam ento  entre Deus e os hom ens e por isto tam ­
bém destes entre si.

3. Por ser veículo de com unicação do Cristo crucificado e 
ressuscitado, a Santa Ceia é mais do que a com em oração de um 
evento  passado. Traz para o presente os frutos da v ida e morte de 
Jesus. Reafirm a a nova a liança , concede novidade de vida. Isto, 
porém , im plica  necessariam ente a edificação de comunidade. 
Dando com unhão consigo mesmo, Jesus cria não só novas pes­
soas, cria a com unhão dos com ungantes entre si.(52)

A  passagem que mais en fa ticam ente  o expressa é 1 Co 
10.17: "Porque nós, em bora muitos, somos unicam ente um pão, 
um só corpo; porque todos partic ipam os do único p ã o ."  Frente ao 
ind iv idua lism o  dos coríntios, Paulo insiste na d im ensão com un itá ­
ria da C e i a . (53) q s com ungantes fo rm am  um só corpo. Isto não de ­
v ido  a sentim entos, caracteres ou interesses convergentes, nem 
mesmo dev ido  a uma confissão conjunta , mas sim porque partic i­
pam do único pão. A  com unhão de Jesus se traduz na com unhão 
dos hóspedes de sua mesa.

A  Santa Ceia, pois, constitui a com unidade. E o ato consti­
tu in te de Igreja. Transforma indivíduos em com unidade de Deus. 
Não que a Santa Ceia seja o ato inaugura l ou fundador da o rgan i­

(51) V e ja  E. K ä se m a n n : A n lie g e n , p. 28. O  n o v o  p a c to  n ã o  a n u la  o a n t ig o , e le  o  e xce d e . 
M o s tra m -n o  e s p e c ia lm e n te  P au lo  (c f 2 Co 3.1 s) e o a u to r  d a  ca rta  aos H eb re u s  (8 .8  s; 
9 .1 8  s; e tc .). Ele te m  o u tra  e s tru tu ra , u m a  vez q u e  é  " e t e r n o " ,  n ã o  se b a se ia  na  le i e 
te m  e m  Jesus C ris to  q u e m  o  susten ta . R em e te m o s m a is  u m a  ve z  p a ra  F. Lang: o p . c it.

(52) A  S an ta  C e ia  é  c o m u n h ã o  com C ris to. A ss im  m u ito  b e m  J. J. von  A llm e n : Estudo sobre  
a C e ia  d o  S enho r. São P au lo , 1968, p. 72.

(53) V e ja  s o b re tu d o  G . B o rn k a m m : H e rre n m a h l, p. 166 s. O  s a c ra m e n ta lis m o  cos tu m a  in d i­
v id u a liz a r  a  d á d iv a  d a  C e ia  e, na  v e rd a d e  n ã o  co ns tró i lg re |a . P ode-se o b s e rv á - lo  já 
e m  C o rin to , o n d e  as d iv is õ e s  so c ia is  c o rro m p e m  a  C e ia . V e ja  G. The issen : op. c it. p. 
179 s.
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zação eclesiástica. A  fundação histórica da Igreja se deu há quase 
dois m il anos atrás. E, todavia , a fim  de que com unidade cristã 
possa existir e para que haja v ida e.m suas estruturas, e la precisa 
da perm anente  re-constitu ição m ediante  seu Senhor. Assim como 
cada cristão ind iv idua lm en te  precisa do contínuo perdão de seus 
pecados e da ed ificação de sua fé , assim tam bém  a Igreja. A  Santa 
Ceia constrói com unidade (Rm 14.19; 1 Co 14.5; etc.). Não somos 
nós os que fazem os a Santa Ceia, mas a Santa Ceia faz o corpo de 
Cristo.(54) M erecem  destaque três im plicações desta verdade:

a. B ib licam ente não existe riva lidade  entre a pa lavra  da 
pregação e o sacram ento. A  pregação m issionária de Paulo con­
duz à ce lebração da Ceia, e esta, por sua vez, requer o anúncio , 
sim ela mesma é pregação. Am bos são meios de com unicação do 
Cristo exa ltado  e se com plem entam  m utuam ente . Sacram ento sem 
a pregação do Evangelho tem por condição e favorece uma com ­
preensão m aciçam ente m ágica que faz depender o e fe ito  do mero 
rito  sacram ental. Prédica sem sacram ento conduz a um "e s p ir itu a ­
lism o”  em que a salvação em Cristo perm anece distante das coisas 
m ateria is, com o o são o pão e o v inho, não a ting indo  as necessi­
dades físicas do ser hum ano. A  Santa Ceia concretiza a pa lavra  do 
Evangelho, e esta in terpre ta  a C e ia .í55)

b.Assim como a pa lavra da pregação busca a aceitação por 
parte dos ouvintes, assim tam bém  a Santa Ceia. Apesar de que os 
textos alusivos do Novo Testamento nada d igam  a respeito, é e v i­
dente que e la  quer ser aceita na fé . Não decide a fé  sobre a v a li­
dade da Ceia nem sobre o que nela acontece. Quem come pão e 
toma vinho(56) na mesa do Senhor, seja como crente seja como

(54) De a c o rd o  com  E. K ã se m a n n : A n lie g e n , p. 24 a co n te c e  na  C e ia  a " e p i fa n ia "  d e  C risto  
q u e  re q u is ita  os c o m u n g a n te s  p a ra  se rem  sua c o m u n id a d e . C f ta m b é m  id e m : O  p ro ­
b le m a  te o ló g ic o  d o  te m a  d o  c o rp o  d e  C ris to . In : P erspectivas  P a u lin as , São P au lo , 
1980, p. 126 s. O  s u je ito  a tu a n te  na  e u c a r is tia  é Jesus C ris to , e m  to d o s  os casos. N is to  
há a m p lo  consenso  e n tre  os e sp e c ia lis ta s .

(55) C f J. J, A l lm e n : op . c it. p. 34 e a lite ra tu ra  in d ic a d a  na  a n o ta ç ã o  45. A  c o m p re e n s ã o  
m á g ic a  d a  C e ia , tã o  d ifu n d id a  em  nossas c o m u n id a d e s , acusa a d e f ic iê n c ia  d e  nossa 
p ré d ic a .

(56) A liá s , n ão  d e v e r ia  ser n e g a d o  q u e  Jesus e a  p r im e ira  c r is ta n d a d e  de  fa to  to m a ra m  v i­
n h o , n ã o  suco d e  uva. O  s ig n if ic a d o  d e  " o ín o s "  e a  p rá tic a  d a  é p o c a  n ã o  a d m ite m  o u ­
tra  co nc lu sã o . È b em  v e rd a d e  q u e  no  c o n te x to  d a  ú lt im a  c e ia  d e  Jesus o v in h o  n ã o  é 
m e n c io n a d o . É fa la d o  g e n e r ic a m e n te  n o  " f r u to  d a  v id e ir a "  (M c 14.25). M a s  esta  e x ­
p ressão  é um  e m p ré s tim o  ju d a ic o , d e s ig n a n d o  e x a ta m e n te  o v in h o  q u e  na  páscoa  se 
co s tu m a va  to m a r. C f H. S e e se m a n n : a rt. " o ín o s " ,  in : ThW  IV, p. 165. P e rgu n ta  d ife re n ­
te  é , se na  c e le b ra ç ã o  com  a lc o ó la tra s  n ã o  co n v é m  s u b s titu ir  o  v in h o  p o r suco. Já que  
a p rese n ça  d e  Jesus n ã o  se c o n d ic io n a  à  su bs tâ nc ia  d o  v in h o , n ã o  há o q u e  em  p r in c í­
p io  o im p e d isse . M as tra ta -s e , e n tã o , d e  u m a  q u e s tã o  p o im ê n ic a , n ã o  te o ló g ic a .
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crédulo, é inev itave lm en te  confrontado com o Cristo crucificado e 
ressuscitado.(57) A  fé  não produz a presença real de Cristo na Ceia, 
e a incredu lidade não a consegue im ped ir. Ela decide, isto sim, se 
este Senhor se me há de converter em salvador ou em juiz, pois a 
salvação desprezada acarreta juízo.(58) Nós voltarem os ao assun­
to. De qua lquer fo rm a, os conteúdos da Santa Ceia independem  
da fé  dos comungantes, em bora pretendam  ser aco lh idos por ela.

c. A  Santa Ceia se destina a pecadores, não a justos. Pois 
tam bém  o Jesus ressuscitado, à sem elhança do Jesus terrestre (Mc 
2.17), se d irige  exclusivam ente a pessoas culpadas, não a im pe­
nitentes. Necessário se faz, contudo, estar consciente da necessi­
dade da graça. E de pecadores agraciados que se com põe o corpo 
de Cristo.

Resumindo constatamos: Na Santa Ceia Jesus cria e recria a 
sua Igreja. Nela se constitui a com unidade cristã. A  Santa Ceia é 
uma das mais im portantes fontes de renovação eclesial.

4. Exatamente por isto resultam  da Santa Ceia compromis­
sos ind iv idua is  e sociais. Da dád iva resultam  deveres.

a. Não existe perdão dos pecados nem justificação por g ra ­
ça que não implicasse a necessidade de abandonar o pecado e de 
m elhorar a vida. "C om o viverem os a inda no pecado, nós os que 
para e le  m orrem os?" (Rm 6.2) Na verdade a nova vida dada por 
Cristo nada mais é do que a possib ilidade de nova obed iência  e v i­
vência. Na Santa Ceia esta possib ilidade é renovada. Ela re a fir­
ma sobre nós o senhorio de Jesus, concede-nos a sua força e nos 
envia  para traduzirm os em v ivência  concreta a obed iência  a Deus 
e o serviço à justiça (cf Rm 6.19). Assim como no batism o, assim 
tam bém  a Santa Ceia tem conseqüências éticas individuais^60) a 
serem assumidas e vividas.

(57) N a tu ra lm e n te  n ã o  e x is te  n e n h u m  "m e c a n ic is m o "  e n tre  Santa  C e ia  e p rese n ça  d e  C ris­
to . V a le  ta m b é m  a í o  " o n d e  e q u a n d o  a g ra d a r  a Deus (re s p e c tiv a m e n te  a Jesus) de  CA 
5. M as nós c o n fia m o s  em  q u e  C ris to  n ã o  há d e  n e g a r sua p rese n ça  o nd e  nós o in v o c a ­
m os e p ro c la m a m o s .

(58) C f. G. B o rn k a m m : H e rre n m a h l, p . 170. A  S an ta  C e ia  é s e m p re  d á d iv a  e fic a z , se ja  p a ra  
a sa lv a ç ã o , se ja  p a ra  ju ízo . P au lo  d iz  o m e sm o  com  re s p e ito  à p a la v ra  d o  E va n ge lho . 
T a m b é m  esta  tra z  ou  v id a  ou  m o rte , m as n un ca  f ic a  sem  e fe ito s  (2 Co 2 .16 ; c f Is 55.11 ;
e tc . ).

(59) A f irm a  E. K äse m a n n : A n lie g e n , p. 20, e m  e x c e le n te  fo rm u la ç ã o : O  s a c ra m e n to  não  
g a ra n te  a sa lv a ç ã o , m as fu n d a m e n ta  a  p o s s ib ilid a d e  e n e ce ss id a d e  d a  o b e d iê n c ia "  (a 
tra d u ç ã o  é  nossa).

(60) C f a in d a  W . S ch räge : E th ik des N e u e n  Testam ents , G ö tt in g e n , 1982, p. 166; H. von  So­
d e n : S a k ra m e n t u nd  E th ik , p. 370 s; etc.
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b. De igual m odo estão em evidênc ia  as conseqüências so­
ciais da Ceia. A com unhão que se estabeleceu na mesa do Senhor 
não pode fica r restrita à esfera esp iritua l. Quer concretizar-se co­
mo com unhão fra te rna l em outras oportun idades e abranger o la­
do m ateria l da v ida. Com prom ete ao m em bro de pouco 
recurso. (61 )

M ostra-o de m aneira en fá tica  o apósto lo Paulo. Em Corinto, 
a Ceia do Senhor estava sendo abusada, porque, em vez de e q u ili­
brar os desníveis sociais, antes os reve lava (1 Co 11.17 s). Constituí­
da em sua grande m aioria  de pessoas das camadas hum ildes (1 Co 
1.26 s), a com unidade a inda  assim não é socia lm ente hom ogênea. 
Há quem  esteja em m elhores condições econôm icas.(62)

Como vimos, celebra-se a Ceia a inda  em fo rm a de uma re­
fe ição  com pleta. Ágape e ato sacram ental a inda  não estão sepa­
rados. í63) E exatam ente  este m odo de ce lebração põe a descoberto 
os abusos. Paulo critica que "ca d a  um tom a antecipadam ente  a 
sua própria  c e ia ", de m odo que "h á  quem  tenha fom e, ao passo 
que há tam bém  quem  se o m b ria g u e " (1 Co 11.21). Portanto, os a li­
mentos trazidos para a Ceia com um  não eram  dev idam en te  d is tri­
buídos. Quem trazia m uito, consum ia m uito , quem  nada podia tra­
zer, perm anecia com fom e. Isto, porém , é um escândalo para Pau­
lo, s iqn ificando que em Corinto não mais se tom a a ceia do Senhor 
( 11.20 ).

Independentem ente  da pergunta de como in te rp re ta r certos 
deta lhes do texto em apreço,(64) é c laro que com unhão sacram en­
tal não perm ite  o ind iv idua lism o  insensível para a carência do ou­

(61) W . S ch räge : E th ik, ib d .; G. B o rn k a m m : H e rre n m a h l, p. 144; e tc . M a s  n e m  s e m p re  essa 
d im e n s ã o  s o c ia l, tã o  e s tre ita m e n te  v in c u la d a  è p ró p r ia  n a tu re z a  c o m u n itá r ia  d a  C e ia  
(c f 1 Co 12.13 s), re c e b e  o d e v id o  d e s ta q u e . Boas c o lo ca çõ e s  neste  s e n tid o  e n c o n tra ­
m os no  d o c u m e n to  "B a t is m o , E uca ris tia , M in is té r io "  d o  C o n s e lh o  M u n d ia l d e  Ig re ja s ,
op. c it., p. 301.

(62) R em e te m o s e s p e c ia lm e n te  p a ra  os e s tudos  d e  G. The issen : S o z ia le  In te g ra tio n , op. 
c it., e id e m : S o z ia le  S ch ich tu n g  in  d e r k o r in th is c h e n  G e m e in d e . In : S tu d ien  zu r S o z io ­
lo g ie  des U rch ris te n tu m s , T ü b in g e n , 1983, p. 231 s.

(63) B aseam os-nos a  s e g u ir  nas teses de  G . The issen : S o z ia le  In te g ra tio n , op. c it. q u e  nos 
p a re c e m  p ossu ir o m a io r  g ra u  d e  p ro b a b ilid a d e . D ife re n te  G. B o rn k a m m : H e rre n ­
m a h l, p. 154 s.

(64) V e ja  J. J. von  A llm e n : op . c it., p. 83 s, p o r e x e m p lo . Q u e  s ig n if ic a  q u e  " c a d a  um  to m a  
antecipadam ente a sua p ró p r ia  ce ia ?  Q u e  p re te n d e  o  a p ó s to lo  a o  d iz e r q u e  "s e  a l­
g u é m  te m  fo m e , c o m a  e m  c a s a "?  (11 .34) A  d e s p e ito  d e  ta is  p e rg u n ta s  está  m u ito  c la ro  
q u e  a Santa  C e ia  e s ta b e le c e  e e x ig e  a  c o n c re tiz a ç ã o  d a  c o m u n h ã o  dos m e m b ro s  com  
suas im p lic a ç õ e s  socia is .
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tro. A  Santa Ceia coloca na responsab ilidade social. Resulta de la  o 
comprom isso de superar os desníveis sociais —  em p rim e iro  lugar 
na própria  ce lebração da ceia, depois na com unidade e, f in a l­
m ente, assim entendem os, tam bém  na sociedade. De qua lquer 
m aneira , não há com unhão que não saiba repartir.

5. Este com prom isso não adm ite  desprezo. Pois, " . . .  aque le  
que com er o pão ou beber o cálice do Senhor ind ignam ente , será 
réu do corpo e do sangue do Senhor" (1 Co 11.27). Ele " . . .  come e 
bebe juízo para s i"  (V. 29). Decorre este juízo não de uma eventua l 
p ro fanação das substâncias do pão e do v inho, mas sim —  com o o 
mostra o exem p lo  dos coríntios —  de um com portam ento  indev ido  
em re lação à com un idade.(65) Ela, porém , é o corpo de Cristo, 
constituído na Ceia pe la  presença real de seu Senhor. Por isto, 
tornar-se cu lpado na com unidade equ iva le  a tornar-se cu lpado no 
corpo e sangue do Senhor (cf 1 Co 3.17). É não respeitar, não "d is ­
ce rn ir"  o corpo de Cristot66) e assim tornar-e réu de juízo.

A liás, o juízo é uma d im ensão da Ceia com o tal. Pois Jesus 
Cristo sempre se aprox im a com o juiz. t67) Não salva sem antes ter 
ju lgado . Quem  se esquiva deste juízo, quem  não se exam ina  ou 
ju lga (1 Co 11.28.32), para este não há salvação. Participação in­
d igna  na Ceia, pois, é partic ipação indisposta a se su je ita r a críti­
ca, e deixar-se corrig ir. Se os coríntios julgassem a si mesmos, se 
tivessem a hum ildade  de procederem  a um exam e auto-crítico, 
perceberiam  o p róprio  erro e não seriam  ju lgados (11.32).

Isto s ign ifica  que partic ipação ind igna  não deve ser con fun ­
d ida com partic ipação ingênua. A  d ign id id ade  dos com ungantes 
não depende do grau de sua fo rm ação teo lóg ica  ou de sua pene­
tração nos m istérios dogm áticos da Ceia.(68) Também independe

(65) H. C o n z e lm a n n : D er e rs te  B r ie f an  d ie  K o rin th e r, p. 238.
(66) C o n fo rm e  E. K á se m a n n : A n lie g e n , p . 27 o  te rm o  " d is c e r n ir "  ( d ia k r in e in )  n o  V  29 te m  o 

s e n tid o  d e  " fa z e r  d is t in ç ã o " ,  " s e p a ra r " ,  " d e s ta c a r " ,  d e  m o d o  q u e  o v e rs íc u lo  d iz  q u e  
co m e  e b e b e  o ju íz o  p a ra  si m e sm o  q u e m  n ã o  re s p e ita  a  p e c u lia r id a d e  d este  c o rp o , ou
se ja , q u e m  na  C e ia  n ã o  se sabe  c o n fro n ta d o  co m  o ju iz  e s c a to ló g ic o .

(67) V e ja  m a is  u m a  ve z  E. K ã se m a n n : op. c it. ibd .
(68) N este  c o n te x to  nos p a re c e  o p o r tu n a  u m a  p a la v ra  so bre  a c e le b ra ç ã o  d a  C e ia  com

crian ça s . A  p a r t ir  d o  e x p o s to  está  c la ro  q u e , e m  p r in c íp io , n ã o  há im p e d im e n to . Im p e - 
n itê n c ia  é a n tes  c a ra c te rís tica  d e  a d u lto s  d o  q u e  d e  crian ça s . A in d a  ass im , e m b o ra  n ão  
h a ja  m o tiv o  te o ló g ic o  a  a le g a r , é  d e  p e rg u n ta r  se p o r m o tiv o s  d e  d is c ip lin a  ou  d e  o r­
d e m  a  p a r t ic ip a ç ã o  n ã o  d e v e r ia  f ic a r  re s e rv a d a  a c o n f irm a n d o s  ou  c o n firm a d o s . Existe 
um  c re s c im e n to  na v id a  d o  c r is tã o . O  c a m in h o  a ser p e rc o rr id o  desd e  o  b a tis m o  a té  a 
p a r t ic ip a ç ã o  na C e ia  p o d e r ia  ser d is to  um  s in a l.
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do grau de sua perfe ição m oral. A  Santa Ceia, nós o lem bramos, 
destina-se a pecadores, não a justos. N atura lm ente  a fo rm ação 
teo lóg ica  das pessoas, seu aperfe içoam ento  ético, respectivam en­
te sua santificação, são extrem am ente  im portantes. Mas de modo 
a lgum  podem  ser a premissa de partic ipação d igna  na Ceia. Dela 
exclu i apenas um único pecado que é a im pen itênc ia , a soberbia 
d iante  de Deus, a a titude  farisa ica de quem  se considera justo e 
despreza os dem ais (Lc 18.9). E a im pen itênc ia  o entrave decisivo 
da salvação, o pecado por excelência^69) e a razão real de pa rtic i­
pação ind igna  na Ceia que come e bebe para a sua condenação. 
De tal condenação Paulo enxerga inequívocos sinais na com un ida­
de de Corinto em fo rm a de doença e casos de ób ito .(70) A  pa rtic i­
pação condigna na Ceia do Senhor exige  a confissão dos pecados.

6. Assim como Jesus na ú ltim a ceia, assim tam bém  a com u­
n idade após a crucificação e ressurreição de seu Senhor aguarda o 
d ia  em que haverá de beber novam ente do fru to  da v ide ira  no re i­
no de Deus. M antém  viva a perspectiva escatológ ica na ce leb ra ­
ção da Ceia. Mas esta pcrspectiva recebe um outro aspecto: A  co­
m unidade aguarda a volta de Cristo (1 Co 11.26). Em outros te r­
mos, após Jesus ter v iv ido , m orrido  e ressuscitado, a v inda do re i­
no de Deus está estre itam ente ligada a seu nom e. Jesus há de tra­
zer o re ino  de Deus, assim como de certo m odo já o trouxe na fo r­
ma da nova a liança. A Santa Ceia é a um só tem po antecipação do 
banquete escatológ ico e expressão do anseio pela v inda da per­
fe ição.

Excurso: A Santa Ceia em João

Cabe uma pa lavra  especial com respeito ao quarto  evange­
lho. João, em bora transm ita a história da paixão de Jesus (Jo 13- 
19), não faz m enção a lgum a das palavras da institu ição. Em seu lu­
gar encontram -se o lava-pés e os discursos de despedida. Também

(69) C f G. B ra k e m e ie r: P obres e p e c a d o re s , op. c it. p. 40 s.
(70) E d ig n o  d e  no ta  q u e  P a u lo  n ã o  co n s id e ra  d o e n ç a  e m o rte  e m  C o rin to  c o m o  c o n s e q ü ê n ­

c ias m á g ica s  d e  um  s a c ra m e n to  a b u s a d o . Elas d e c o rre m  d o  ju ízo  d iv in o  p o r so bre  um  
c o m p o rta m e n to  c u lp o s o  e m  re la ç ã o  a o  m e m b ro  c a re n te . De resto  im p o r ta  o b s e rv a r o 
q u e  esc reve  H. C o n z e lm a n n : D er e rs te  B r ie f an  d ie  K o rin th e r, p. 239, A  115: P au lo  d iz  
q u e  p o r causa dos abusos se re g is tra m  d o e n ç a  e m o rte  e n tre  os c o rín tio s . M as é im p o s ­
s íve l in v e r te r  a fra se  e c o n c lu ir :  O n d e  há d o e n ç a  e m o rte , há abusos. N ão  e x is te  n e ­
n h u m  a u to m a tis m o  e n tre  d o e n ç a  e c u lp a . C f G . B ra k e m e ie r: A  cu ra  d o  p a ra lít ic o  em  
C a fa rn a u m  (M c 2 .1 -12). In : Est. T e o l. 23, 1983 (1), p. 28 s. A d e m a is , P au lo  n ã o  acusa 

in d iv id u a lm e n te  os d o e n te s , m as a  c o m u n id a d e . É e la  q u e  está  d o e n te  (H . C o n z e l­
m a nn ).
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no mais fa ltam  re ferências explícitas à Ceia e aos sacramentos em 
gera l. Nada ouvim os, por exem plo , da com panhia  de Jesus com 
os pecadores. João parece ter pouco interesse nos sacramentos.

As tentativas para exp lica r este fenôm eno são numerosas. 
J. Jerem ias, por exem plo , responsabilizava a d isc ip lina  a rc a n a /71) 
ou seja o s ig ilo  que devia  ser m antido  com relação a tradições sa­
gradas para protegê-las contra pro fanação e uso indevido . A  tese 
não achou muitos sim patizantes.(72) Está hoje pra ticam ente aban­
donada. Outros de fend iam  que João se viu dispensado de incor­
porar a tradição da Ceia em  seu evange lho  por poder pressupô-la 
com o conhecida. Teria sido a intenção de João com plem enta r os 
evange lhos sinóticos, não escrever um evange lho  pa ra le lo , razão 
pela qual fa lta riam  as palavras da institu ição. Mas tam bém  esta te­
se é pouco convincente. João não apresenta sua obra em fo rm a de 
um com plem ento  sinótico, mas sim como um testem unho próprio  e 
articu lação autônom a do E vange lh o /73) Como, então, se exp lica  a 
omissão das palavras da institu ição? Pelo que vemos está se enca­
m inhando entre os especialistas um consenso em mais ou menos 
os seguintes termos:

1. João obv iam ente  conhece a Santa Ceia e pressupõe a 
sua prática com o a lgo  natura l. De fa to , "u m a  com unidade que 
não batizava e não se reun ia  para a Ceia do Senhor d ific ilm en te  
e x is tiu ."(74) A lém  disto, há uma série de evidências no próprio  
evange lho, m ostrando o quanto a idé ia  do sacram ento era fa m i­
liar do autor (cf 1.19 s; 3.5; 17.19; etc. ).(75) Esta impressão recebe­
ria reforço, se a passagem 6.51 b-58 devesse ser considerada fo r­
m ulação o rig ina l do evange lis ta  e não inclusão posterior do rev i­
sor. Neste caso, João até teria  ap ro fundado  a re flexão  sobre a

(71) J. J e re m ia s : D ie A b e n d m a h ls w o rte , p. 118.
(72) C f E. Lohse: W o rt und  S a k ra m e n t in J o h a n n e s e v a n g e liu m . In: D ie E in h e it des N eu e n  

Testam en ts , G ö tt in g e n , 1973, p. 205 s; L. G o p p e lt: T e o lo g ia  d o  N o v o  T e s ta m e n to , p. 
552 s; e tc.

(73) R em e te m o s m a is  u m a  vez p a ra  E. Lohse: W o rt u nd  S a k ra m e n t, p. 204. S obre  a re la ç ã o  
e n tre  J o ã o  e os s in ó tico s  v e ja  J. S c h re in e r /G . D a u tz e n b e rg : Form a e e x ig ê n c ia  d o  N o ­
vo  T e s ta m e n to , São P au lo , 1977, p. 339 s; E. Lohse: In tro d u ç ã o  a o  N o v o  T e s ta m e n to , 
São L e o p o ld o , 2 a ed . 1982, p . 176 s; e tc.

(74) E. Lohse: W o rt und  S a k ra m e n t, o p . c i t . , p. 206.
(75) V e ja  S. S chu lz : Das E v a n g e liu m  nach Jo h a n n e s , NTD 4, 12° e d ., G ö tt in g e n , 1972, p. 

108 s; E. S c h w e iz e r: Das jo h a n n e is c h e  Z e u g n is  vo m  H e rre n m a h l. In : N e o te s ta m e n tic a , 
Z ü r ic h /S tu ttg a r t,  1963, p. 374 s; e ou tros .
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Ceia.(76) De qua lquer m aneira , a inda que João não transm ita as 
palavras da institu ição e se abstenha de re ferências d iretas aos sa­
cram entos (tam bém  em 6.51 b —  58 a re fe rênc ia  perm anece in d i­
reta), João não pode ser q u a lificad o  de "a n ti-sa c ra m e n ta l" ou 
contrário  à prática de batism o e Santa Ceia. Também em João os 
sacramentos fazem  parte ina lienáve l da existência eclesial.

2. E, todavia , a pouca atenção dedicada por João aos sacra­
mentos não de ixa de surpreender. Talvez resulte do protesto con­
tra um sacram entalism o que, com o sabemos e vim os, já m uito  ce­
do se instalou na Ig re ja .t77) Seja como fo r, João concentra a trans­
missão do Evangelho no veículo da pa lavra  (cf 5.24; 6.63; 8.51; 
etc.). Ela é que salva, se ouv ida  e criada. Pois Cristo mesmo nela 
se faz presente. Ele é a pa lavra  fe ita  carne (1.14). Palavra e fé, 
portanto, estão no centro da preocupação teo lóg ica  de João, não 
a adm in istração e o receb im ento  dos sacramentos. João a firm a  a 
p rio ridade da pa lavra  e da fé  por sobre a prática sacram ental. Esta 
não é abo lida , mas subord inada à pregação.

A  conclusão a ser daí tirada não poderá consistir na necessi­
dade de uma opção entre João de uma lado e os sinóticos e Paulo 
de outro. Que o gesto sacram ental nada é sem a pa lavra  que o 
acom panha é, como temos m ostrado, a firm ação  conjunta de Pau­
lo e os sinóticos. João o reforça e coloca em destaque a fé . M ero 
ritua lism o nada ad ian ta  e a partic ipação descomprom issada na 
Ceia s ign ifica  abuso. Inversam ente, porém , João tam bém  corrige 
um freqüen te  m a l-en tend ido  da pregação. Esta não se resume em 
in fo rm a ç ã o , a p e lo  ou ins trução . Possui an tes  ca rá te r 
"sa c ra m e n ta l", ou seja, e la  oportun iza  o encontro com o próprio

(76) A  q u e s tã o  é c o n tro v e r t id a . A tr ib u e m  o  tre c h o  Jo 6.51 b —  58 ( ju n ta m e n te  co m  as d e ­
m a is  passagens a lu s iv a s  aos s a c ra m e n to s ) à re v is ã o  d o  E v a n g e lh o  R. B u ltm a n n : Das 
E v a n g e liu m  des Jo h a n n e s . K rit. ex . Kom . II, 16° e d ., G õ tt in g e n  1959, p. 174; E. Lohse: 
W o rt, op . c i t . , p. 203; S. S chu lz : o p . c i t . , p. 101; e  o u tro s . O n d e  isto n ã o  é  o  caso, o p e n ­
sa m e n to  d e  J o ã o  a d q u ire  c o n o ta ç ã o  in c o m p a ra v e lm e n te  m a is  s a c ra m e n ta l. A ss im  em  
L. G o p p e lt: T e o lo g ia  d o  N o v o  T e s ta m e n to , p. 552 s; J. Betz: E uca ris tia , op . c i t . , p. 27 s e 
J. L. S e g un d o : T e o lo g ia  a b e rta , p. 6  s. Este ú lt im o , p o r e x e m p lo , co ns ta ta  ser João  
a q u e le  q u e  m e lh o r  d e s e n v o lv e  o  te m a  d a  e u c a r is tia . D e ve m o s  co n fe ssa r q u e  te m o s  d i­
f ic u ld a d e s  e m  nos c o n v e n c e r d a  o r ig in a lid a d e  d e  6.51 b  —  58.

(77) V e ja  a c im a  A  73. E. S c h w e iz e r: Das jo h a n n e is c h e  Z e u g n is  vo m  H e rre n m a h l, op . c it., 
m a is  c u id a d o s o  na  a v a lia ç ã o  das passagens s u p o s ta m e n te  re d a c io n a is , e n te n d e  as 
a lu sõ e s  ò  S an ta  C e ia  e m  Jo ão  c o m o  p o lê m ic a  a n t ig n ó s tic a : J o ã o  q u e r  a sseg u ra r a  re a ­
l id a d e  d a  e n c a rn a ç ã o . Isto n ã o  c o n tra d iz  nossa a f irm a ç ã o  a c im a , p o is  c o m o  m os tra  o 
caso dos c o rín tio s , os gnó s tico s  p o d ia m  ser e x tre m o s  sa c ra m e n ta lis ta s .
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Cristo. í78) Na pa lavra  da pregação, se fo r correta, Jesus se faz pre­
sente e se torna o Senhor da com unidade.

Sob esta perspectiva não pode haver antagonism o entre 
João, Paulo, os sinóticos e dem ais testemunhas do Novo Testa­
m ento. Se o sacram ento possui a qua lidade  de querigm a e a pa la ­
vra pregada qua lidade  sacram ental, am bos são in terdependentes 
e se requerem  m utuam ente. De qua lquer fo rm a, em João a pa la ­
vra, em bora sa lientada, não substitui o sacram ento.

IV. Conclusões

1. Resumindo os resultados de nossa exposição, constata­
mos serem constitutivas da Santa Ceia três dimensões:

a. A  Ceia d irige  os olhares dos com ungantes ao passado, 
re lem brando os acontecim entos da noite em que Jesus fo i traído e 
se deu a si mesmo "e m  favo r de nós". Santa Ceia é ce lebrada em 
m em ória  do crucificado, em retrospecto ao Jesus terrestre, como 
pregação de sua morte. Fé cristã v ive de um acontecim ento que se 
deu no tem po e no espaço, vive da ação de Deus na história passa­
da e de la  deve dar notícia. Acontecim entos atuais, por mais s ign i­
fica tivos que sejam , não podem  igualar-se em im portância  àque la  
h istória, da qual nos fa la  o Novo Testamento. Por isto mesmo, a 
Santa Ceia não é a prom oção da com unidade. Tem uma história 
que in ic ia  na com unhão de mesa que Jesus dava aos pecadores e 
da qual recebe seu sentido. Ela é a Ceia de Jesus de Nazaré, do 
crucificado —  de n inguém  mais. E de le  que advém  a salvação.

b. Para a Santa Ceia é constitutiva a d im ensão do presente. 
Ela é mais do que uma Ceia com em orativa. Celebrar a Ceia como 
mera com em oração, seria negar que o crucificado ressuscitou dos 
mortos. A  presença real de Jesus traz para o presente a salvação. 
A tua liza  o perdão dos pecados, criando com unhão, transm itindo o 
Espírito, constitu indo Igreja. A Santa Ceia é dád iva  de Jesus a seus 
discípulos, pe la qual a g ra d e c e m /79) a flu in d o  à sua mesa. Exata-

(78) A ss im  c o rre ta m e n te  E. S c h w e iz e r: op. c it., p. 396. A  p rese n ça  re a l de  C ris to  d e v e  ser 
a f irm a d a  ta n to  no  s a c ra m e n to  c o m o  na  p a la v ra . S obre  J o ã o  e  sua te o lo g ia  v e ja  G. 
B ra k e m e ie r: O b se rva çõe s  In tro d u tó r ia s  re fe re n te s  a o  E va n g e lh o  d e  Jo ão . In: P roc la ­
m a r L ib e rta çã o , V o l. V III, São L e o p o ld o , 1982, p. 7 s.

(79) O  p ró p r io  Jesus, a n te s  d e  d is t r ib u ir  o p ã o  e o v in h o , a g ra d e c e u  (1 Co 11.24; M c 14.22; 
c f M c 6 .4 1 ; e tc . ), p o is  to d o  a lim e n to  ve m  d e  Deus. N a  S an ta  C e ia , p o ré m , a c o m u n id a ­
d e  a g ra d e c e  n ã o  só p e lo  a lim e n to  m a te r ia l,  a g ra d e c e  p e la  p rese n ça  de  Jesus e os 
d on s  s a lv ífic o s  q u e  com  e la  se re la c io n a m  (c f 1 Co 10.16 s). Eis p o rq u e  a S anta  C e ia  é
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mente por isto acarreta tam bém  compromissos, como acim a a fir ­
mamos. Na Ceia encontram os lado a lado o ind ica tivo  da salvação 
e o im pera tivo  da nova conduta, respectivam ente da nova com u­
nhão. Somos chamados para nos concentrarm os em torno da mesa 
de nosso Senhor a fim  de receberm os a sua dád iva  e sermos fe itos 
sua com unidade. A  seguir, porém , somos im ed ia tam en te  enviados 
ao m undo que nos cerca com a mensagem do Evangelho e com o 
compromisso de p rom over a paz e a justiça entre os homens.

c. F inalm ente, é constitutiva da Ceia a d im ensão do futuro. 
Ela é sinal de esperança, antecipação escatológ ica, expressão da 
certeza da v inda do pe rfe ito  (1 Co 13.12). Isto é im portante , pois 
s ign ifica  que a Santa Ceia pertence às coisas provisórias. Nada 
aqui é de fin itivo . O a lvo  da com unidade é transcendente. Está nu­
ma novidade superior ao que o espírito hum ano é capaz de im a g i­
nar e construir. Desta novidade fu tu ra  a Santa Ceia é testem unha, 
a inda  não ilustração. A  lim itação  hum ana se faz presente inclusive 
no m odo da celebração. Mas o pão e o v inho  distribuídos por Jesus 
m antém  viva a promessa. São o a lim en to  da com unidade em sua 
jornada, fon te  de recuperação das energias, estím ulo para a luta 
cristã. Portanto, a Ceia por nós ce lebrada tem seu lugar entre  a 
cruz e a ressurreição de Cristo, de um lado, e sua vo lta , de outro. 
Está v incu lada ao tem po da Igre ja, apontando para o fu tu ro  
prom etido por Deus.

2. Quanto à prática em nossa Igreja me perm ito  fazer as 
seguintes considerações:

a. Apesar das sérias preocupações com a prática da Santa 
Ceia, creio que nem tudo está errado. E preciso saber d is tingu ir en­
tre o bom e o ru im , o certo e o errado, sendo que a correção exige  
cuidados pastorais. Uma transform ação imposta de cim a, pe lo  pas­
tor, poucos e fe itos há de surtir. Isto não desagrava o prob lem a dos 
abusos que deverão  ser trabalhados. Resumem-se, como já a fir-

ta m b é m  c h a m a d a  d e  " e u c a r is t ia " .  N este  c o n te x to  c h a m a m o s  e s p e c ia l a te n ç ã o  a o  a r ­
tig o  d e  W . H ü f fm e ie r : A g ra d e c e r  c o m o  to m a r. In : Est. T eo l. 25, 1985 (2), p . 127 s q u e  
p ro c u ra  e n te n d e r  to d a  a  C e ia  a p a r t ir  d o  a g ra d e c e r  dos c o m u n g a n te s . U m a d iscussão  
d e ta lh a d a  d e  suas teses a q u i não  nos é p oss íve l, u m a  ve z  q u e  o p re se n te  e n s a io  já  es­
ta v a  p ra t ic a m e n te  c o n c lu íd o  na  o p o r tu n id a d e  d a  p u b lic a ç ã o  d o  a r t ig o  d e  W . H ü ff­
m e ie r. A o  le ito r  a te n to  n ã o  p assa rão  d e s a p e rc e b id a s  as c o n v e rg ê n c ia s  e as d ife re n ­
ças.
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mamos, essencia lm ente no ind iv idua lism o re lig ioso, no m al­
en tend ido  sacram entalista e na ausência do comprom isso. Falta a 
in fo rm ação sobre a fé  e a v ivência  com un itá ria .

b. Face a esta situação, o que im porta  em  p rim e iro  lugar 
não é um novo m odelo  de celebração, mas sim uma consciência 
condizente com o s ign ificado  da Ceia. N atura lm ente , alterações li- 
túrgicas podem  ace le ra r o processo e ter função a ltam ente  peda­
gógica. Mas elas precisam nascer de uma com preensão teo lóg ica  
aba lizada e resultar de decisões não somente ind iv idua is . De qu a l­
quer fo rm a, p rio ritá rio  não é o m odo da celebração, mas sim a fo r­
mação teo lóg ica  da com unidade. Os m embros precisam saber o 
que no a lta r do Senhor está acontecendo. Por isto é necessário ex­
p licar, pregar, ensinar o s ign ificado  da Ceia. Isto em muitas opor­
tunidades, mas especia lm ente por ocasião da própria  celebração.

c. Recomenda-se dar m aior atenção ao s ign ificado  dos si­
n a is /80) A  hóstia, por exem plo , se não dev idam en te  exp licada , fa ­
vorece a com preensão sacram entalista: O com ungante não rece­
beria  pão, mas uma m isteriosa substância sobrenatura l. Logica­
m ente, seria um absurdo p ro ib ir a hóstia por esta razão. Mas é pre­
ciso ter consciência do m a l-en tend ido  a que está suje ita. Problema 
sem elhante se re lac iona  com o cálice ind iv idua l. Destrói a força da 
im agem  do único cálice, do qual todos bebem  e recebem  pa rtic i­
pação. Se por m otivos de h ig iene  ind iv idua l rea lm ente  deva ser 
p re fe rido , im porta achar form as que, a inda  assim, expressam ser 
a Santa Ceia a ce lebração de com unhão.

d. Im porta resgatar a Santa Ceia de seu lugar de apênd ice 
no culto. Urge que seja nele in tegrada. A Ceia não é uma espécie 
de segundo culto após o p rim e iro , nem uma outra cerim ôn ia  para 
cuja ce lebração muitos devessem abandonar a igre ja . A  Ceia deve 
reconquistar seu lugar como parte da mesma litu rg ia  que reúne os 
membros no culto dom in ica l. Isto certam ente há de ex ig ir a inda a l­
gum a re flexão  e c ria tiv idade  litúrg ica.

e. A  fim  de ressaltar as im plicações sociais é de cogitar na 
possib ilidade de ensaiar a Santa Ceia, em a lgum as oportun idades 
especiais, como parte in tegrante  de uma re fe ição com pleta. M o­
delos para tanto já existem  em outros países. Santa Ceia e ágape,

(80) É co m  ra zão  q u e  W . A ltm a n n : o p . c i t . , p. 135 e pass im  ins is te  na  m a io r v a lo r iz a ç ã o  dos 
" s ím b o lo s "  na C e ia .
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assim, se aprox im am , saciando não só a fom e esp iritua l, como 
tam bém  a fom e  física dos com ungantes. Provavelm ente a expe­
riência  deverá superar alguns obstáculos, o que no entanto  não 
de ixará  de ser instrutivo. Em todos os casos, a litu rg ia  de tais ce le­
brações requer um cuidado todo especial.

f. A  re flexão  sobre a Santa Ceia e a prática da mesma deve­
riam , de a lgum a form a, integrar-se no esforço gera l da com un ida­
de por superar necessidade e m iséria hum ana (cf Atos 2.42 s). Nu­
ma situação em que as desigua ldades sociais estão crescendo em 
ritm o acalerado, tal ten ta tiva  é, hum anam ente fa lando , to lice. É 
com o nadar contra a correnteza. Mas o com bate à pobreza e misé­
ria é um dos ina lienáve is  m andatos do am or cristão. Dele a Santa 
Ceia é lem brança, readqu irindo  assim a lgo  de sua d im ensão "e s ­
canda losa", da qual acim a fa lam os.

g. Uma fo rm a perfe ita  de ce lebração certam ente jamais 
irem os alcançar. Permanece verdade que, na Ceia, Jesus come 
com pecadores, carentes de seu perdão. Nossa ce lebração tem a l­
go do caráter provisório , pecu lia r da existência hum ana "a té  que 
ele  venha ". Mas isto não s ign ifica  perm issão para o conform ism o 
com o abuso. Problemas na ce lebração da Santa Ceia acusam não 
só problem as teológicos. Revelam problem as de v ivência  com un i­
tá ria  e cristã.


